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Resumo
 
Este trabalho teve como objetivo contribuir para a compreensão das transições 
dos  relacionamentos  fluidos  pré-maritais  para  as  conjugalidades  legais, 
identificando  rituais,  celebrações  e  práticas  utilizadas  para  demarcar  suas 
respectivas
  particularidades e  modificações.  Tratou-se  de  uma investigação 
qualitativa da qual participaram seis adultos jovens, sendo três homens e três 
mulheres
, 
que
 
hoje
 estão legalmente casados, mas que co-
habitaram
 com seu 
atual  cônjuge  por  no  mínimo  seis  meses  antes  do  casamento.  A  coleta  de 
dados foi  realizada individualmente, por  meio de entrevistas semi-
dirigidas. 
Nelas, foi pedido aos participantes que 
citassem
 os eventos que consideram 
marcantes ao longo do relacionamento do casal, do namoro até o momento 
atual
. Em seguida, foram estimulados a falar sobre esses eventos de modo a 
caracterizar a experiência vivida nesse relacionamento.
 
Os resultados mostraram que o morar junto é visto por esses jovens como um 
teste de convivência, que ajuda a dar segurança e a certeza necessária para a 
decisão de casar, sem a seriedade envolvida numa união legal e com menos 
riscos emocionais se  não der certo . Quanto às suas famílias de origem, 
apesar delas não aprovarem esse tipo de união 
 
pois não a consideram como 
uma conjugalidade socialmente reconhecida 
 
na prática, raramente se opõem 
a essa situação e, ao longo do tempo, muitas vezes passam a tratar seus filhos 
como um ca
sal formal, nos aspectos positivos e negativos implicados neste tipo 
de relação. Quanto aos amigos, estes passam  a ver o casal  como se já 
estivessem legalmente casados, tratando
-
os de acordo com essa idéia desde o 
início da co-
habitação. 
Além disso, 
quando
 o casal percebe que a convivência 
é possível e  que já fizeram os  ajustes necessários,  surge a idéia de  casar. 
Nesse contexto, a cerimônia e a festa de casamento, importantes elementos de 
um ritual, passam a ter significado, já que é  por meio deles que o c
asal 
compartilha com a família e amigos a importância dessa decisão. Destaca-
se 
enfim, que por esses fatores e mesmo outros, referentes a questões de gênero, 
tratadas nesse estudo, estes casamentos possuem práticas e referências que 
oscilam entre os modelo
s moderno e o tradicional.
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Abstract
 
This work aimed at contributing for the understanding of the transition from pre-
marital relationships to  legal conjugality,  identifying rituals, celebrations  and 
practices implied in this change. It was based in semi-structured interviews with 
six young adults,  three  men and  three  women, already  legally married,  who 
previously cohabited for at least six months before their marriages. They were 
asked to mention the more significant events in their respective relationshi
ps, 
since the first days, and then induced to talk about those events, expanding the 
researcher s comprehension of their personal experience. 
The results showed that cohabitation was seen by the interviewed as a  test 
drive ,  which  helped  them  to  get  the  certainty  necessary  for  the  decision  to 
marry, without the seriousness of a formal union and emotional risks in case of 
failure. Regarding the couples families, although in thesis they did not approve 
this kind of union, for its lack of social acknowledgment, throughout time they 
tended to act as if the legal formalities were already met, demanding their sons 
to behave as legally married people. This contradiction did not appear in the 
case of the couples  friends, which treated them accordingly since the 
beginning 
of co-habitation. Furthermore, and in accordance with the  test drive  idea, after 
making successfully the  necessary adjustments the couples also tended to 
consider the marriage as the next step. The ceremony and marriage s party, as 
rituals  in  this  transition,  now  become  significant,  as  they  symbolize  the 
importance of  this decision. Finally, for all  these reasons -  and some others 
related to gender, analyzed in this study - these pre- and post- marital practices 
oscillate between modern and the 
traditional models. 
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Introdução
  
Desde a metade do século XX e início do século XXI a ideologia e as práticas 
subjacentes ao casamento começaram a ser questionadas e, em conseqüência 
disto, houve uma crise de identidade e de papéis sociais na família e no padrão 
do relacioname
nto conjugal.
  
Se antes os  indivíduos tinham que  se encaixar em  um modelo  pré-fixado e 
restrito  no  qual  os  homens  desempenhavam  o  papel  de  provedor  e  as 
mulheres de cuidadoras da casa e da criação dos filhos (Bernard, 1981), muito 
se  modificou  após  os  movimentos  de  liberação  feminina  e  de  inclusão  das 
mulheres  no  mercado  de trabalho.  Neto e  Féres-Carneiro (2005)  destacam 
esses dois fatores socioculturais, assim como a ampliação do estado de direito 
e  democracia  e  crise  pós-moderna  como  os  principais  fatores  para  as 
mudanças dos padrões do casamento contemporâneo. 
Posto que os modelos de gênero são socialmente construídos, a autonomia e 
independência  financeira  crescente  das  mulheres  e  suas  aspirações  de 
relacionamentos  mais  igualitários  é correlativa  a  modelos de  masculinidade 
também diferenciados. Segundo Kimmel (1991) esses novos modelos, muitas 
vezes  não  assumem  o  lugar  do  modelo  existente,  mas  se  desenvolvem 
paralelamente,  criando  assim  uma  tensão  entre  os  diversos  papéis 
desenvolvidos e interferindo nas idéias de família. 
Os ideais românticos do séc. XIX e XX nos quais os casais permaneceriam 
juntos até que a morte os separe  foram trocados por ideais de relacionamento 
que  valorizam  a  escolha  do  parceiro,  o  relacionamento  afetivo-
sexual, 
qualidade  do  relacionamento  sexual,  companheirismo,  a  intimidade,  a 
igualdade, a satisfação conjugal, a fidelidade e o amor (Coleta, 1991; Féres-
Carneiro,  1987,1998; Norgren, 2002;  Pascual,  1992; Woods,  1988; Norgren, 
Souza, Kaslow, 
Hammerschmidt e Sharlin
, 2004). 
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Nos dias de hoje, é inevitável pensar na satisfação pessoal e conjugal como 
determinante  da  variedade  de  relacionamentos.  Essas  uniões  se 
caracterizariam  pela  afetividade,  responsabilidade,  assistência  mutua  e  pela 
constituição de patrimônio comum. Os autores Keshet (1990) e Woods (1988) 
descrevem estes relacionamentos como mais realistas, flexíveis e capazes de 
se adaptar mais facilmente à complexidade da situação.   
Norgren  (2002) ressalta que, apesar  de  o casamento  continuar  a ser  um 
acontecimento  social  que  visa  à  constituição  de  uma  família,  houve  uma 
diminuição  da  importância  desse  objetivo,  e  a  conjugalidade  se  tornou  a 
principal aspiração do casal. A satisfação pessoal passou a ser considerada, 
esperada ou exigida. Desta forma, o relacionamento só se mantém enquanto 
ambos os parceiros estão satisfeitos, isto é, caso a relação conjugal não seja 
prazerosa  ou funcional, este  relacionamento  será questionado  e,  em alguns 
casos, o casal opta pelo divórcio (Féres
-
Carneiro, 1998). 
 
Ao longo dos séculos, nas sociedades ocidentais, a dissolução do casamento, 
mesmo que possível, não era bem aceita ou colocada em prática. Contudo, 
com a generalização do divórcio sem imputação de culpa, o casamento deixa 
de ser uma certeza e passa a ser uma opção, enquanto o divórcio se torna 
uma  saída,  socialmente  reconhecida  (Lei  6.515  incorporado  à  legislação  do 
país em 1977) para um relacionamento insatisfatório. 
  
Os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) confirmam 
essa tendência. Em 1984 foram registradas 31.685 sentenças de divórcio em 
primeira instância, em 1994,  este número saltou para  95.971 e, em  2002 
chegou a 129.520, demonstrando assim, uma tendência ao crescimento. 
Com o aumento da taxa do divórcio e a saída da clandestinidade de outros 
arranjos familiares, houve uma transformação da visão sobre a necessidade de 
se casar, a indissolubilidade do matrimônio e a rígida estrutura de poder das 
relações  estabelecidas  no  modelo  tradicional.  As  mudanças  ideológicas  e 
estruturais  das  famílias  vêm  exigindo  novos  questionamentos  sobre  as 
relações conjugais, já que por séculos perdurou a  cultura do casamento , ou 
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seja, um complexo de crenças, símbolos e práticas conectadas por condições 
materiais,  que  reforçavam  o  casamento  e  detinham  o  divórcio 
(Hackstaff
, 
1999).
 O que se nota atualmente é a co-existência de valores  tradicionais  e 
modernos , ou mais especificamente, como coloca Figueira (1987), alternam-
se valores modernos com condutas arcaicas.  
Segundo Sousa (2005), o divórcio, a igualdade de direitos e deveres entre os 
cônjuges, a mudança das normas dos regimes matrimoniais, a emancipação 
feminina,  o  uso  de  contraceptivos  e  surgimento  de  métodos  artificiais  de 
procriação,  entre  outros,  são  elementos  importantes  nesse  contexto.  As 
referidas  uniões,  caracterizadas  em  sua  maioria  pela  evolução  dos 
sentimentos,  e  não  mais  necessariamente  pela  tutela  jurídica  e  religiosa, 
ultrapassaram  o  campo  do  casamento,  admitindo  outras  formas  de 
conjugalidades e famílias não fundadas no casamento, tais como: famílias 
monoparentais,  família multinucleares,  casais e  famílias  oriundas de  união 
estável. 
 
As mudanças de conceito e estruturação da família exigem novos direitos. É 
necessário  que  exista  um  poder  igualitário  entre  os  indivíduos  e  o 
reconhecimento dos diferentes arranjos familiares
. 
Desta forma, a Constituição 
Federal  de  1988,  admite  a  família  como  uma  comunidade  formada  por 
qualquer  dos  pais  e  seus  descendentes  (artigo  226,  quarto  parágrafo)  e 
concedeu ao concubinato os mesmos direitos e deveres do casamento. 
Todas as transformações econômicas, políticas, demográficas e 
sociais aliadas
 
às mudanças na legislação a respeito do casamento e do divórcio, refletiram na 
criação de uma nova mentalidade, que provocou transformações nas relações 
conjugais  e  no  significado  do  casamento.  Houve  também  mudanças  nas 
expectativas dos papéis a serem desempenhados pelos cônjuges, assim como 
as atitudes em relação ao casamento (Norgren, 2002). 
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Atualmente, não podemos mais falar em modelo hegemônico de conjugalidade. 
Várias são as possibilidades de relacionamento e o casamento passou a ser 
apenas  uma  das  opções  possíveis.  O  século  XX  testemunhou  mudanças 
extraordinárias na estrutura e dinâmica das famílias na Europa Ocidental e nas 
Américas:  lares com  menos  pessoas; mudança de  famílias  extensas para 
famílias nucleares; diminuição no número de nupcialidade e um aumento do 
número de separações e divórcios, da co
-
habitação
1
, das uniões consensuais e 
das uniões estáveis (Cliquet, 2003; Ferro
-
Bucher, 1999). 
 
Alguns autores (Cliquet, 2003; Gierveld, 2004; Milan e Peters, 2003), também 
tem se detido no estudo de novas opções de novos relacionamentos, como a 
co
-habitação sem estar casado e os relacionamentos denominados LAT (sigla 
advinda da  literatura norte americana  Living  Apart Tog
ether
  que designa 
indivíduos  que  tem  um  relacionamento  íntimo,  mas  vivem  em  casas 
separadas).
 
Em vista do exposto, o que se pode concluir é que a sobrevivência absoluta da 
família  não  é  mais  o  foco  principal  das  relações,  mas  sim,  a  satisfação 
conjugal, 
a igualdade de gêneros e os projetos pessoais. O indivíduo torna
-
se o 
centro  das  atenções,  com  suas  necessidades  e  anseios  sexuais,  de  afeto, 
apoio e segurança (Norgren, 2002). Porém, como tudo isso se dá numa relação 
entre  duas  pessoas,  os  conflitos  também  surgirão.  Um  exemplo  deste 
comportamento é descrito por F
éres
-
Carneiro (1998), quando diz
 que os casais 
não se divorciam porque acham que o casamento não é importante, pelo 
contrário, eles o consideram tão importante que quando o relacionamento não 
corre
sponde às expectativas, é necessário buscar alguém que possa fazê
-
lo. 
Contudo o casamento parece estar competindo com outras formas de uniões, 
em sua maioria, uniões consensuais. Como cita Freitas (1998), na Europa o 
casamento legal está cedendo espaço à
 co
-
habitação.
 
 
 
1
 Normalmente no contexto demográfico a palavra usada é 
co
-
habitação
; no sentido informal, no senso 
comum fala
-
se de 
morar junto
 e no contexto jurídico o termo utilizado é 
união consensual
. Ao longo do 
texto, as palavras serão usadas dentro do seu conte
xto.
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Nos anos 70, muitos adultos que iniciaram novos relacionamentos amorosos 
optaram por  uniões  consensuais  e  no  início dos  anos  80,  mais  homens  e 
mulheres optaram por relacionamento LAT (Gierveld, 2004). 
Já  no  Brasil, a  diminuição das taxas  de  casamento  vem  apontando que as 
uniões  consensuais  passaram  a  existir  em  todas  as  camadas  sociais  e 
econômicas.  De acordo com dados  do  SEADE (2003), no Brasil,  a  taxa de 
nupcialidade (pessoas com mais de 15 anos) declinou durante toda a década 
de 90 (1991: 7,5 uniões legais por 1000 habitantes) e se estabilizou de 2001 
para 2002 (2001 
 
5,7 uniões legais por 1000 habitantes), sendo que o número 
de uniões consensuais aumentou de 11,7% (1980) para 28,6% (2000).
 
Freitas (1998), citando dados do Censo Demográfico do Estado de São Paulo 
de 1991, diz que chama a atenção o crescimento das uniões consensuais nas 
camadas mais jovens da população (entre 15 e 19 anos), que têm esse tipo de 
união  como a  principal  opção, correspondendo  a  44%. De  acordo  com o 
SEADE (2003), em 1983  a  união cons
oooo40.187 7945 6155 Tm(o)Tj009187 0 0 -0 -0.09187 4769 6480 Tm(c)Tj0.091546480 Tm(ã)Tj0.09187 0 0 -0.09187 45756017 4887 0 0 -0.0963187 1877 6480 Tm(E)Tj0.097 44v80 6c411 Tm(s)Tj0.080 Tm(E)Tj0.097 44v80 6c411 Tm(s)Tj252s
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moral na casa dos pais e, conseqüentemente, menos pressão para  partir. 
(Cliquet, 2003). 
 
Tanto  nas  Américas,  quanto  na  Europa  Ocidental,  ainda  que  exise
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Se  anteriormente,  principalmente  as  mulheres,  saiam  da  casa  dos  pais, 
devidamente casadas, para viver com o marido, sob uma lógica razoa
velmente 
prescrita,  hoje  os  relacionamentos  são,  pelo  menos  aparentemente,  muito 
livres de prescrições. Não há fronteiras que tratem das relações fluidas como o 
morar junto, porém o ser humano não consegue viver na fluidez e precisa de 
marcadores para dar 
forma a si mesmo, as relações e ao cotidiano. 
 
Ao longo da vida humana, os rituais e celebrações sempre deram forma às 
relações e ao  cotidiano. Segundo  Rodolpho (2004),  socialmente, os rituais 
concedem  autoridade  e  legitimidade  quando  estruturam  e  organizam  as 
posições  de  certas  pessoas,  os  valores  morais  e  as  visões  de  mundo, 
colaborando para que a coletividade possa trazer os diversos acontecimentos 
cotidianos que envolvem os indivíduos para dentro de  uma esfera social de 
controle  e  ordem.  Os  rituais  são  altamente  simbólicos  e  seu  valor  está 
justamente na sua inserção em um contexto simbólico, isto é, algo que tenha 
um  significado  mais  profundo  do  que  o  simplesmente  objetivo  e  observável 
(Fiamenghi, 2002). Haverá rituais que organizam uma vida conjugal cada vez 
mais freqüente, mas não legitimada? Haverá rituais, celebrações ou práticas 
utilizados pelos casais para definir momentos de seu relacionamento? Nesse 
trabalho, tentaremos nos deter um pouco mais sobre essas questões. 
Foi Selvini-Palazzoli (1974 citado por Lind, 2004) quem formalmente introduziu 
nos modelos sistêmicos  da terapia  familiar  a  questão  dos  rituais,  definidos 
como  uma ação ou uma série de ações, acompanhadas por formulações 
verbais, que envolvem a família inteira. Consistem, como qualquer ritual, numa 
seqüência  regular  de  passos,  realizados  num  tempo  e  espaço  corretos 
(p.238).  Para  a  autora,  os  rituais  oferecem  a  possibilidade  de  manifestar  e 
vivenciar algo, que não se pode explicar meramente através das palavras e, 
podem captar signif
icados que vão além das palavras.
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Os rituais ajudam a constituir a identidade conjugal e familiar. Como uma forma 
simbólica  de  comunicação  repetida  de  maneira  estereotipada,  proporcionam 
significados e  satisfação aos  seus participantes, já que é  através deles  que 
cada casal e família definem suas funções, limites e regras, além de afirmar e 
compartilhar seu sistema de crenças e valores (Bennett, Wolin e McAvity, 
1991).
 
Para estes autores, o ritual tem um alto poder de organização, pois além de 
seguir u
m padrão e uma ordem identificada envolve todos os participantes, que 
irão coordenar suas atividades individuais a favor do ritual que será realizado. 
Desse  modo,  cada  núcleo  familiar  cria  seus  próprios  rituais,  sejam  eles 
cotidianos  ou  de  celebração,  que  freqüentemente  possuem  elementos  de 
outros rituais já realizados pelas gerações anteriores.
 
Em  relação  aos  rituais,  celebrações  e  práticas  envolvidas  ao  longo  da 
conjugalidade, pouco se têm estudado até aqui, existindo uma maior produção 
relativa aos rituais familiares como um todo. Este trabalho pretende abarcar um 
pouco mais sobre os rituais, celebrações e as práticas que podem marcar as 
fases anteriores à constituição da família, do namoro ao casamento, focando 
no casal adulto jovem, recém
-
casado e sem 
filho.
 
Como cita Ponzetti Jr. (2003, citado por Lopes, Menezes, Santos e Piccinini, 
2006) os rituais ou cerimônias que celebram a formação de um novo casal são 
praticamente universais, assim como o fato de assumirem os papéis de marido 
e mulher demarca o início de um novo núcleo familiar, a possível passagem 
para  uma  fase  mais  adulta/madura  e  uma  potencial  transição  para  a 
parentalidade. Além disso, é  justamente nessa fase  inicial que o casal irá 
selecionar as ocasiões e os eventos que irão marcar e definir quais as rotinas 
domésticas significativas para eles e também seus próprios  rituais, uma vez 
que cada um traz consigo os eventos relacionados à própria família de origem 
(Lind, 2004; Bennett, Wolin e McAvity, 1991). Mas o que ocorre quando um 
casal mora 
junto, mas não formalizou seu relacionamento?
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A partir destas reflexões, o 
objetivo
 do presente trabalho será contribuir para a 
compreen
são
 das transições dos relacionamentos fluidos pré-maritais para as 
conjugalidades  legais,  procurando  identificar rituais,  celebrações  e práticas 
utilizadas para marcar as mudanças nestes relacionamentos. 
Para tanto foram organizados dois capítulos teóricos que dão sustentação ao 
trabal
ho.  No  primeiro  capítulo,  procuramos  conhecer  as  novas  formas  de 
conjugalidade
 atualm
ente
 existentes nos grandes centros urbanos dos países 
ocidentais, 
no qual é realizado um breve histórico sobre as transformações da 
sociedade
, ocorridos  a partir  da segunda  metade do século XX, procurando 
compreender  como  os  relacionamentos  amorosos  foram  influenciados  por 
essas transformações. 
No
 segundo capítulo 
discutiu
-
se
 a questão dos rituais, que foi visto sob a ótica 
da Antropologia e da Psicologia. Esse assunto foi escolhido, pois ao longo do 
tempo
, 
os rituais e as celebrações sempre foram import
antes para dar forma às 
relações sejam elas sociais, familiares e amorosas. Os rituais, assim como as 
rotinas  e  as  celebrações,  organizam  o  cotidiano  das  pessoas,  devido  à 
capacidade  de  agregar  diferentes  aspectos,  explícitos  ou  não,  que  são 
passados e/ou acrescentados através das gerações que realizam tal ritual. É 
através  da  repetição  dos  rituais  que  seus  participantes  têm  a  sensação  de 
pertencimento àquele grupo, gerando satisfação aos 
mesmos.
 
No terceiro capítulo o método utilizado na pesquisa é aprese
ntado, assim como 
o tipo de instrumento usado pela pesquisadora e a apresentação dos dados. 
No quarto capítulo é realizada a análise e discussão dos resultados obtidos e 
finalmente, no último capítulo, são feitas as considerações finais
.  
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I 
 A CONJ
UGALIDADE
 
Atualmente, nos grandes centros urbanos dos  países ocidentais, percebe-
se 
um aumento de novas formas de conjugalidades, ao mesmo tempo em que 
ocorre  uma  diminuição  do  casamento  convencional.  Para  que  possamos 
compreender melhor esse movimento, o capítulo irá se deter em alguns das 
transformações da intimidade e suas implicações nas parcerias pré-
conjugais, 
objetivo de nossa investigação. 
 
Desde  o  início  do  século  XX,  ocorreram  transformações  significativas  na 
sociedade, decorrentes dos eventos 
políticos e econômicos, tais como: sufrágio 
feminino, Primeira e Segunda Guerras Mundiais, movimentos 
hippie
, laicização 
da sociedade, e  mais atualmente, globalização, que ampliaram os setores 
industriais  e  de  serviços,  favorecendo  a  entrada  da  mulher  no  mercado  de 
trabalho. Já no século XX, surge uma série de questionamentos em relação à 
divisão de papéis no casamento, devido à ocupação das mulheres nos espaços 
públicos, tendo como conseqüência o declínio das identidades hierárquicas e 
posicionais da famíl
ia.
 
Surgiram também questionamentos nas relações de poder e hierarquia, tanto 
no âmbito doméstico quanto no social, uma vez que o padrão de vida feminino 
se modificou, tornando-se importante que a mulher estudasse, tivesse carreira 
própria, podendo participar ativamente do orçamento doméstico. Além disso, 
exigiu
-se uma participação diferenciada dos homens dentro de casa, junto as 
tarefas  domésticas  e  cuidados  com  os  filhos,  e  também  no  relacionamento 
conjugal,  já  que  a  satisfação  sexual  e  afetiva  mútua  passou  a  ser  item 
importante para a  continuidade do relacionamento por  parte das mulheres 
(Souza, 1994).
 
Estas modificações das  relações homem e mulher na  atualidade podem ser 
descritas  como  de  duas  ordens  distintas, embora  relacionadas: mudanças 
ideológicas
, no sentido de um ideal democrático ou igualitário de relações bem 
como mudanças estruturais, relativas à diminuição da duração do casamento, 
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divórcios  e  as  conseqüentes  famílias  monoparentais,  novas  uniões  dos 
cônjuges,  adoções  por  solteiros,  produções  independentes ,  conjugalidades 
homossexuais e as uniões consensuais (Souza e Ramires, 2006).
 
As mudanças que vêm acontecendo no amor, no casamento e na sexualidade 
ao longo da modernidade resultaram em transformações radicais na intimidade 
e  na  vida  pessoal dos  indivíduos.  Nesse  processo,  a  chamada  revolução 
sexual  e  a  emancipação  feminina  tiveram  um  papel  fundamental,  pois  a 
liberação  da  sexualidade  gerou  diversidade  de  subjetividades  e 
relacionamentos.
 
O rompimento entre a sexualidade e a reprodução, decorrente dos métodos 
contraceptivos  e  das  técnicas  reprodutivas,  o  movimento  feminista  e  a 
participação  feminina  no  mercado  de  trabalho  promoveram  e  sustentam 
transformações no comportamento sexual das mulheres e no  processo de 
construção das suas identidades. Essas modificações também são paralelas a 
mudanças na identidade masculina e, consequentemente, nos vínculos entre 
ambos. 
 
A liberação sexual dos anos 70 colocou em questão a crença no duplo padrão 
de  sexualidade.  As  mulheres  ultrapassaram  a  demanda  social  de 
permanecerem castas para o casamento e reivindicaram o prazer sexual que, 
por sua vez, tornou-se questão de conjugalidade. O casamento deixou de ser a 
base  indissolúvel  da  família,  tornando-se  uma  aliança  definida  por  escolhas 
mais  autônomas,  pelo  igualitarismo,  pelo  prazer  mútuo  e  pela  satisfação 
emocional.
 
Segundo  Giddens  (1993),  que  analisa  as  transformações  da  intimidade  nas 
sociedades ocidentais, as novas formas de  relacionamento que resultaram 
dessas mudanças têm como base a igualdade e os princípios democráticos. 
Ressalta também que os ideais do amor romântico, ligados à auto-realização e 
à liberdade individual, fazem com que os indivíduos se afastem das relações 
familiares  e  sociais  mais  amplas,  passando  a  valorizar  e  priorizar  o 
relaciona
mento conjugal. O  amor romântico, desde  suas origens, suscita a 
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questão da intimidade no laço conjugal onde o outro é idealizado e presume-
se 
uma comunicação psíquica, um encontro que tem um caráter restaurador. O 
parceiro preenche um vazio que o indivíduo
, muitas vezes, sequer reconhece já 
que está relacionado à auto
-
identidade, então, a relação amorosa se instala e o 
indivíduo fragmentado se sente inteiro. A busca do parceiro ideal é a busca da 
auto
-
identidade que é validada na descoberta do outro.
 
Para 
o  autor,  o  amor  romântico  era  tipicamente  feminino,  pois  eram  as 
mulheres que deveriam suavizar a natureza rude do homem, que por sua vez 
se mantinha distante até seu coração ser conquistado. Giddens mostra como 
os homens foram introduzidos, pelas mulhere
s, nas transformações que afetam 
o casamento e as relações pessoais. Para os homens, o apaixonar-se estava 
vinculado à idéia de acesso à mulher, cuja virtude era protegida até o momento 
do  casamento,  dessa  maneira,  o  amor  romântico  ficava  desvinculado  da 
intimidade e entrava em conflito com  as regras da sedução. As mulheres 
ficaram  especialistas  nas  técnicas  de  intimidade  enquanto  os  homens  se 
especializaram nas técnicas de sedução e conquista. 
A esfera do amor romântico associa-se à subordinação da mulher ao lar e ao 
seu relativo isolamento  do  mundo  externo,  deixando-a  no  domínio  privado, 
local da intimidade. Já os homens buscam a confirmação da auto
-
identidade no 
mundo  do trabalho,  o domínio  público, pois  demoram  mais  tempo pra  se 
aproximar das questões de domínio da intimidade. É o amor romântico que vai 
estimular  a idealização do  parceiro  e expectativas  de  desenvolvimento da 
relação,  gerando  um  auto-
questionamento 
constante  entre  os  sujeitos 
inquirindo se os sentimentos são suficientemente profundos para suportar um 
envolvimento  prolongado.  Dessa  forma,  o  amor  romântico  depende  da 
identificação projetiva como processo pelo  qual os parceiros potenciais se 
atraem e se unem. A  projeção gera  a sensação  de totalidade  com o  outro, 
intensificada  pelas  diferenças  existentes  entre  a  feminilidade  e  a 
masculinidade, que são definidas por uma antítese.
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No casamento contemporâneo,  os ideais do amor romântico tendem a se 
fragmentar, principalmente devido à pressão da emancipação da mulher e da 
autonomia  feminina.  As  categorias  de  para  sempre  e  único  do  amor 
romântico, na conjugalidade contemporânea ficam para trás. Giddens (1993) 
identifica dois processos relativos a qualidade das relações: a emergência da 
sexualidade plástica e do amor confluente.
 
A  sexualidade  plástica  é  uma  sexualidade  descentralizada,  liberta  das 
necessidades de reprodução; que se origina na tendência à redução da família, 
iniciada no final do  século XVIII e que se desenvolve posteriormente com a 
difusão da contracepção moderna e das novas tecnologias reprodutivas. Ela é 
fundamental para a  emancipação implícita  no  relacionamento puro , assim 
como, para a reivindicação da mulher ao prazer sexual. 
Já o  amor confluente  é mais real que o amor romântico, porque não se pauta 
pelas identificações projetivas e  nem por  fantasias de completude.  Presume 
uma igualdade no dar e receber afeto e no envolvimento emocional, que se 
desenvolve a partir da intimidade. Aqui a realização do prazer sexual recíproco 
torna
-se um elemento-chave na manutenção ou dissolução do relacionamento. 
Desenvolve
-se  como  um  ideal  em  uma  sociedade  onde quase todos  têm  a 
oportunidade  de  se  tornarem  sexualmente  realizados.  Ao  contrário  do  amor 
romântico,  o  amor  confluente  não  é  necessariamente  monogâmico  nem 
heterossexual. 
E para descrever esse universo de parcerias amorosas, ele conceitua o laço 
conjugal como  relacionamento puro  tendo em vista que este só se mantém se 
for  capaz  de  proporcionar  satisfações  a  ambos  os  parceiros.  É  um 
relacionamento centrado no compromisso, na confiança e na intimidade que 
implica  em  desenvolver  uma  história  compartilhada,  onde  cada  um  deve 
proporcionar ao outro, por palavras e atos, algum tipo de garantia de que o 
relacionamento  deve  ser  mantido  por  um  período  indefinido.  É  um 
relacionamento que  se difere  da  idéia do  casamento como  uma  condição 
natural , cuja durabilidade pode ser assumida com certa mesmo que não haja 
satisfação entre o casal; pois o  relacionamento puro  pode terminar a qualquer 
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momento,  em qualquer época e  a decisão pode  ser de qualquer  um dos 
parceiros. Nesse tipo de relacionamento o que conta é a própria relação, e a 
sua  continuidade  depende  do nível  de  satisfação  que cada  uma das partes 
pode  extrair  da  mesma.  Portanto,  mudaram-se  as  expectativas  e  as 
exigências. 
 
As regras dos relacionamentos amorosos e dos casamentos tradicionais 
 
ou 
românticos 
- eram claras: hierarquia de poder e complementaridade dos papéis 
de provedor e cuidadora. Em um universo de relacionamentos puros como os 
colocados por Giddens, no entanto, gera
-
se
 a confusão e angústias relativas às 
expectativas vindas de múltiplos modelos e imaginários, tanto quanto a falta de 
repertório para dar conta de necessidades rapidamente mutáveis (Souza, 2005 
notas de aula).
 
Essas mudanças afetaram profundamente as representações e  vivências do 
casamento. 
Segundo  Araújo  (1999),  no  contexto  brasileiro,  principalmente 
entre  os  segmentos  médios  urbanos  mais  intelectualizados,  o  casamento 
tradicional regido pela dominação masculina vem dando lugar à outra forma de 
casamento, 
onde a mulher reivindica igualdade e há uma constante negociação 
no relacionamento. Além disso, a intimidade tende a se reestruturar com base 
em  novos  valores,  entre  os  quais a  amizade e  o  companheirismo.  Giddens 
(1993) chama esse processo de  democratização das relações pessoais . 
Maciel Jr. (1999) realizou estudo com homens da classe média brasileira para 
averiguar como estes concebiam a intimidade nos relacionamentos. Observou 
haver  associação  entre  intimidade  e  relacionamentos  mais  profundos, 
conhecime
nto  mais  intenso  daquele  de  quem  se  é  íntimo,  bem  como  o 
compartilhar segredos e confidências, sem a preocupação de ser julgado. Para 
a ocorrência desse tipo de relacionamento, é fundamental "
mostrar
-se inteiro, 
despir
-se  das  máscaras,  o  que  implicaria  um  maior  autoconhecimento  para 
uma  diferenciação  do  outro  com  quem  se  está  relacionando"  (p.  64). 
A 
intimidade com a esposa (parceira por excelência da intimidade) é considerada 
importante, central e está permeada pelos ideais românticos, envolve ter um 
proje
to de vida em comum, uma relação mais igualitária, presença de afeto, 
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amor, atração sexual, respeito e confiança. Além disso, o que aparece é que os 
homens das camadas médias urbanas paulistas passaram a  encarar suas 
esposas como parceiras sexuais destituí
das de castidade e pureza românticas.  
Assim,  podemos  dizer  que  todas  essas  mudanças  contribuíram 
significativamente para uma  transformação da  intimidade e  das expectativas 
acerca da importância do relacionamento amoroso na vida dos indivíduos. Se 
até meados da década de 50 o modelo de relacionamento conjugal era o da 
escolha do parceiro através da paixão, hoje os relacionamentos amorosos 
buscam  solucionar  a  complicada  tarefa  de reunir  o projeto  conjugal  com  a 
satisfação  pessoal  de  cada  um  dos  envolvidos,  em  um  contexto  no  qual  a 
longevidade humana torna a vida adulta cada vez mais mutante.
 
A  escalada do divórcio  e  o surgimento  dos mais variados  tipos  de arranjos 
conjugais e familiares contribuem para a diversificação e questionamento dos 
ideais e crenças sobre o casamento, como a própria necessidade de casar, o 
casamento  para  sempre  e  a  rígida  estrutura  de  poder  das  relações 
estabelecidas.  Porém,  também  temos  que  conviver  com  uma  ambivalência 
paradigmática  no que diz respeito a esta transformação de imaginários, já que 
a  aceitação  do  divórcio  e  dessas  novas  formas  de  conjugalidade  enquanto 
prática entram em conflito com os desejos individuais que avaliam a qualidade 
do vínculo amoroso a partir de sua durabilidade (Norgren, 2002). 
 A busca de satisfação
 no relacionamento amoroso, com tudo que isto significa, 
tornou
-se  o  tema  central  da  vida  adolescente  e  adulta,  sendo  que  a 
perplexidade e a busca de orientação ficaram mais freqüentes. Cada vez mais, 
as pessoas estão em busca de outra com quem possam comp
artilhar a vida. E, 
justamente, quando não estão satisfeitos com seu  relacionamento, quando 
estão em conflito com o par amoroso, quando querem terminar uma relação, ou 
mesmo  quando  não 
tem
 
um  relacionamento,  essas  pessoas  vão  aos 
consultórios de psicologia
 em busca de ajuda. 
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Ao atendê-las ficamos na dúvida em tratá-las como solteiras, casadas ou mais 
ou  menos,  na  medida  em  que  seus  relacionamentos  parecem  congregar 
aspectos de  namoro e de  casamento.  Foram estas constatações  que nos 
motivaram a fazer o pr
esente trabalho.
 
Do Eu ao Nós
  
O ser humano é um ser vincular. De acordo com Bowlby (1969/1990), todos 
nós temos a capacidade e a necessidade de formar vínculos afetivos. Desde 
bebês, temos uma propensão inata para o contato físico com um ser humano, 
o que significa a existência da  necessidade  de um objeto independente do 
alimento, tão primária quanto a  necessidade  de alimento e conforto. 
Bowlby (1969/1990) definiu 
apego 
como o instinto de formar laços relacionais 
com outros (figuras primárias de apego) e o desenvolvimento de estratégias a 
fim de procurar e manter a proximidade dessas figuras primárias quando em 
situações de estresse, doença, perigo ou medo. Ele também definia o sistema 
comportamental de apego como um programa universal da espécie que visa 
organizar  o  comportamento de  um  indivíduo  de  modo  funcional, isto  é, que 
aumente a probabilidade de sobrevivência face às demandas específicas do 
ambiente. A meta para se atingir estes objetivos é garantir a proximidade física 
e/ou psicológica da f
igura de apego principal, denominada 
cuidador primário. 
As duas funções primárias do apego são a proteção, cuja função é preenchida 
pelas figuras parentais, e a reprodução. A função das figuras de apego é tanto 
proteger  quanto  confortar  a  pessoa  apegada.  De  acordo  com  Bowlby 
(1969/1990), as crianças internalizam experiências com seus cuidadores de tal 
modo que as  relações primitivas de  apego  vêm a  formar um protótipo para 
futuros relacionamentos extrafamiliares.
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Muito embora  Bowlby  tenha  proposto inicialmente a  Teoria  do  Apego para 
tentar  explicar  o  laço  existente  entre  as  crianças  e  seus  cuidadores,  ele 
acreditava que o apego é importante e essencial ao longo de todo o ciclo vital e 
assim, os relacionamentos de apego continuam tendo um papel primordial n
as 
vidas  dos  adultos.  Durante  a  infância,  os  pais,  normalmente os  cuidadores 
primários, são as principais figuras de apego; entretanto, na idade adulta, pode 
surgir uma vasta variedade de parceiros de relacionamento como figuras de 
apego, incluindo pais, a
migos e parceiros amorosos. 
 
O autor argumentava  que a capacidade de  formar laços emocionais íntimos 
com os outros, alternando os  papéis de quem procura cuidados e de  quem 
cuida,  é  uma  característica  muito  importante  no  funcionamento  efetivo  da 
personalid
ade e da saúde mental. Do ponto de vista evolucionista, as figuras 
de apego conjugal preenchem mutuamente tanto as funções protetoras quanto 
as funções reprodutivas. Isto significa que os adultos também necessitam de 
ajuda para se protegerem (embora as ameaças sejam diferentes daquelas das 
crianças),  além  de  terem  suas  necessidades  sexuais  satisfeitas  em 
relacionamentos duradouros que resultem em reprodução. 
Uma vez que o laço de apego é formado, ele pode ser mantido em grande 
parte  por  meio  de  um  canal  não  verbal  que  compreende  o  toque  e  o 
comportamento sexual. A fase inicial do apaixonar-se  é acompanhada por 
níveis  cada  vez  maiores  de  toques  íntimos,  o  que  acaba  levando  ao 
comportamento sexual.  Na busca de um parceiro há a inserção de aspectos 
emocionais
,  familiares e  sociais,  que  transcendem os  sexuais,  fisiológicos e 
instintivos,  tornando  a  escolha  do  objeto  amoroso  humano  um  processo 
bastante complexo (Souza e Ramires, 2006). 
 
Como vimos, vincular-se é uma condição humana. Já o apaixonar-se é uma 
expe
riência muitas  vezes vivenciada na infância. Na adolescência, sustentar 
um relacionamento amoroso por meio de um namoro é uma das experiências 
mais freqüentes.  A  relação romântica é  um  processo de  experimentação - 
dentro  da  grande  experimentação  que  é  a  ad
olescência 
-  e  é  o  amar 
adolescente  que  permite  ao  jovem  a  consciência  de  ser,  da  própria 
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humanidade, de ser por meio do outro e também da consciência da pulsão e da 
incompletude (Souza e Ramires, 2006). 
 
Geralmente, o amor adolescente permite a exploração das várias facetas da 
vida amorosa, desenvolvimento da própria identidade com o parceiro amoroso. 
Na  adolescência,  é  importante  percebermos  que  as  relações  de  apego  e 
cuidado ainda estão vinculadas ao sistema familiar e preponderam os aspectos 
afiliativ
os e, cada vez mais, a sexualidade. 
 
Hoje, no Brasil, a idade média da iniciação sexual é de 16,9 anos para meninas 
e entre15 e 16 anos para os meninos (Lopes e Maia, 1993); o que nos leva a 
pensar que os jovens cada vez mais permanecem com os pais numa r
elação 
de apego e cuidado e exploram a sua vida amorosa em relações como o  ficar , 
o  rolo  e  outros  compromissos  mais  maleáveis,  que  podem  ser entendidos 
como uma forma  dos jovens  desvincularem amor  e sexualidade, através do 
exercício da exploração sexual (Souza e Ramires, 2006). Nesse processo, são 
conformadas regras de comportamento e atribuídos 
status 
diferenciados aos 
parceiros,  segundo  os  diversos  tipos  de  relacionamento.  Entre  esses  se 
incluem o namoro 
 
mais ou menos tradicional 
 
e o  ficar , onde se pressupõe 
menor  compromisso  entre  os  parceiros  (Aquino,  Heilborn,  Knauth,  Bozon, 
Almeida, Araújo e Menezes, 2003).
 
Em geral, o caminho do namoro nos anos adulto-jovem, quando o indivíduo já 
tem  um  projeto  pessoal  e  profissional  e  uma  identidade  razoav
elmente 
formada, com uma noção de 
eu
 mais delimitada, leva à possibilidade de um 
aprofundamento  das  relações  românticas  onde  o  cuidado  mútuo,  o 
companheirismo,  a  satisfação  sexual  e  a  auto-realização  passam  a  ser 
praticados.  Nesse  sentido,  o  namoro  acaba  sendo  um  processo  de 
aprofundamento  e  experimentação,  que  cria  intimidade,  compromisso  e 
segurança emocional.
  
Ir além do eu e definir um nós refere-se ao apaixonar-se e ao namoro, mas, 
também  um  longo  percurso  de  compromissos  que  geram  uma  intimidade 
cresc
ente.
 Segundo Kernberg (1995), o apaixonar-se adulto e depois manter 
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um relacionamento é ser capaz de vincular a idealização com o desejo erótico, 
estabelecer um padrão que inclua a intimidade, o erotismo, a sexualidade, a 
ternura, o ideal de ego, a realização dos ideais junto com a pessoa amada e 
que  posicione,  em  todas  estas  áreas,  a  agressão  a  serviço  do  amor.  O 
apaixonar-se  implicaria, então um processo de luto relacionado a crescer e 
tornar
-se  independente.  E  esta  ambivalência  estaria  sempre  permeando  as 
relações amorosas. A felicidade no encontro, o medo da perda. 
Nas  conjugalidades  atuais,  entendidas  aqui  como  o  vínculo  amoroso 
reconhecido  por  duas  pessoas  e  publicamente  expresso  numa  convivência, 
valoriza
-se  a  escolha  de  parceiro,  o  relacionamento  afetivo-sexual,  a 
intimidade, a igualdade, a satisfação conjugal, a fidelidade e o amor (Féres-
Carneiro,  1996,  1997;  Jablonski,  1996;  Maciel  Jr,  1999;  Meirelles,  2001). 
Quando  expressa  no  casamento,  continua  a  ter  caráter  público,  de 
acontecimento social, que visa à constituição da família, que passou a ter igual 
ou menor importância. A maior aspiração é a relação amorosa, a conjugalidade 
satisfatória. 
 
Nesta perspectiva, a relação/casamento deixa de ser uma certeza e passa a 
ser  uma  opção,  um  desafio  e  o  rompimento/divórcio  a  saída  para  o 
insatisfatório. Com isso, torna
-
se necessário romper com a idéia de um modelo 
hegemônico  de  conjugalidade 
 
o  casamento  heterossexual  indissolúvel  -  a 
partir da qual se veio identificando e comparando todos os demais 
arranjos, 
como no mínimo disfuncionais quando não, anormais (Souza e Ramires, 2006). 
 
É  nesse  contexto  complexo,  repleto  de  contradições,  que  se  instaura  o 
"terreno" das relações amorosas atuais: não há mais um modelo único, claro e 
definido a seguir. Do casamento por amor, tudo se espera: felicidade, paixão, 
amizade, companheirismo, ajuda mútua, satisfação  sexual, auto-
realização, 
segurança  emocional  e financeira.  De fato,  hoje,  porque foi  colocado  num 
lugar exorbitantemente idealizado pedimos ao amor o que, um dia pedimos a 
Deus" (
Costa, 1998,
 
p. 101
).
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Carter e McGoldrick (1995) afirmam que a formação do casal
 
traz em si um 
caráter  de dupla exclusão:  de outras possibilidades  de relacionamento e  da 
família de origem. O casal tem de desenvolver sua identidade como um nós e 
construir um projeto comum, que dê sentido à vida, possibilitando a inclusão do 
projeto pessoal de ambos ou pelo menos o diálogo entre essas. Esse projeto 
de vida em comum vai se desdobrando, tendo de se ajustar à realidade do dia-
a-
dia
. Este processo pode ser muito penoso, pois pode trazer consigo vários 
medos:  de  separar-se  de  sua  família  de  origem,  de  entregar-se  ao 
companheiro,  de  perder  a  individualidade,  da  união,  das  obrigações  e 
responsabilidades e de falhar. 
À medida que o casal passa a conviver, é momento de pôr em prática o que 
cada um havia sonhado. Os parceiros devem ser capazes de desenvolver um 
estilo  de  vida  próprio,  rever  normas  e  valores,  dividir  tarefas  e 
responsabilidades, distribuir tempo de trabalho e lazer, chegar a um consenso 
sobre  amizades  e  emprego  do  dinheiro,  além  de  integrar  o  projeto  de  vida 
pessoal e a dois. Precisam se diferenciar de sua família de origem, negociando 
uma relação diferente  com pais,  irmãos, parentes e  amigos; tentar  ajudar a 
inclusão de seu cônjuge na sua família de origem, se já não foi feito em outras 
fases do relacionamento e constituir sua própria família, com sua identidade 
particular. Agora, as lealdades devem mudar, pois o compromisso primordial é 
para com o cônjuge. Nessas transformações, cada um é acrescido pelo outro, 
os  ideais  individuais  passam  a  ser  compartilhados  O  equilíbrio  de  poder  é 
fundamental e, com o passar do tempo, vai-se estabelecendo a forma como 
cada um deles lida com isso.
 
Porém, hoje em dia, embora a conjugalidade ainda inclua a  promessa ou 
esperança da reconstrução do 
eu/si
 a partir do 
nós, 
ela também está cada vez 
mais fluida. Desse modo, os casais consideram, desde o início da relação, a 
possibilidade e a probabilidade da dissolução da mesma, mesmo quando é o 
sentimento  amoroso  o  elemento  central  da  união,  com  todas  as  suas 
vantagens e promessas de eternidade (Magalhães e Féres
-
Carneiro, 2003).  
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Quando as pessoas passam a viver juntas, mas sem o casamento, são poucas 
as  informações  que  temos  sobre  esse  cotidiano.  O  que  sabemos  é  que 
atualmente, na  maioria  dos  países  Ocidentais,  muitos  adultos  jovens  estão 
adiando  suas  uniões  para  mais  tarde  devido  a  incertezas  em  relação  à 
perspectiva de trabalho, devido ao aumento do desemprego; a busca de um 
nível acadêmico mais elevado, o que aumenta o tempo dedicado aos estudos; 
o aumento da riqueza e, o fenômeno chamado de  ninho cheio , onde existe 
uma  tolerância  moral  por  parte  dos  pais  e,  consequentemente,  uma  menor 
pressão para que seus filhos saiam de casa ou, em outros casos, permitem o 
retorno desses adultos jovens à casa dos pais (Cliquet, 2003; Milan e Peters, 
2003).
 
Segundo  Cliquet (2003),  a idade  de  partida da  casa dos  pais,  depois do 
decréscimo nos anos 70 e 80, aumentou nos anos 90 em alguns países. A 
proporção
 de adultos jovens (25 a 29 anos) ainda vivendo na casa dos pais é 
particularmente alta nos países do sul da Europa (65% de homens e 44% de 
mulheres).  Já  nos  países  da  Europa  Central,  como  França,  Alemanha  e 
Inglaterra,  esses  dados  são  bem  menores  (25%  de  homens  e  11%  de 
mulheres), o mesmo acontece nos Estados Unidos (20% de homens e 12 % de 
mulheres).   
Na maioria dos países ocidentais, a co-habitação ocorre como um estágio pré-
marital e, em alguns  deles, já é considerado um  estágio no ciclo  de vida 
(Cliq
uet, 2003). No Brasil, segundo  Freitas (1998), isso também acontece, 
devido  a  fatores  tais  como:  as  inconstâncias  econômicas,  as  alterações 
culturais  ocorridas  n
t
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A  co-habitação dos  casais  adultos  jovens,  segundo  Sousa  (2005),  também 
pode ser vista como uma forma de experienciação da vida adulta. Porém, vale 
acrescentar aqui o que diz Féres-Carneiro (2003), quando cita os estudos de 
Faria  Leitão  (1996)  e de  Zagury  (2000),  que  mostram  como,  nas  camadas 
médias da população brasileira, a adolescência tem sido prolongada, o que tem 
sido chamado  de  adulto-jovem . Nesse  contexto, esses  jovens (ou seriam 
adultos?), ainda dependem financeiramente dos pais, mesmo que já trabalhem 
e ganhem dinheiro, e nem consideram a possibilidade de saírem da casa dos 
pais. 
 
Sendo assim, de acordo com Norgren (2002), esses jovens não conseguem se 
diferenciar emocionalmente da família de origem, dando continuidade aos laços 
afetivos e, desse modo, provavelmente, apresentam maiores dificuldades em 
formar um casal (ou se manter como um), pois, muitas vezes não têm claro o 
que podem e o que necessitam negociar com o parceiro. Além disso, a autora 
menciona  também,  que  existe  a  interferência  que  as  famílias  de  origem 
exercem para que o  casamento dê certo , sobrando pouco espaço para que 
jovem casal desenvolva a sua própria identidade conjugal.
 
Nesse  mesmo  sentido,  Féres-Carneiro  (2003)  acrescenta  ainda  que  esse 
prolongamento  da  vivência  da  adolescência  pode  explicar  em  parte,  a 
dificuldade  que  alguns  desses  jovens  casais  têm  em  manter  um 
relacionamento, seja numa união consensual ou legal; pois,  na medida em que 
as dificuldades e  os conflitos  da adolescência  permanecem na  vivência dos 
jovens cônjuges, falta a eles a maturidade requerida pela vida compartilhada, 
para a manutenção da conjugalidade  (p.369). 
O pouco que sabemos a respeito da co-habitação se refere a isso e, talvez, 
seja  insuficiente  para  entender  a  dinâmica  desse  relacionamento.  Dessa 
maneira, usaremos informações que temos sobre conjugalidade e formação do 
casal.  É  possível  pensarmos,  então,  que  algumas  questões  devem  ser 
consideradas à medida que se mora junto. Algumas que provavelmente dizem 
respeito ao casamento e outras que dizem respeito ao namoro, tais como a 
satisfação sexual,  pessoal e conjugal, a  existência de  um plano  comum a 
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ambos, questões que envolvem a aquisição e o uso do dinheiro, a divisão das 
tarefas  domésticas  e  as  relações  com  as  respectivas  famílias  de  origem.  É 
importante ressaltar que tudo 
isso está diretamente relacionado às questões de 
comunicação entre o casal
 e gênero.
 
Atualmente,  como  afirma  Vaitsman  (1994),  o  casamento  está  sendo 
caracterizado justamente pela ausência de um modelo dominante, seja no que 
diz respeito às práticas, seja enquanto um discurso normatizador das mesmas. 
Assim,  Neto  e  Féres-Carneiro  (2005)  acrescentam  que  novos  estilos  de 
conjugalidade, influenciados pelo padrão mundial de consumo, coexistem com 
casamentos que tentam se manter tradicionais, pautados no padrão de valores 
modernos. 
Os mesmos autores ainda dizem que esses padrões podem ser observados 
em diferentes aspectos dos relacionamentos conjugais, seja na afetividade, na 
sexualidade  ou  nas  relações  familiares,  nas  quais  se  vivenciam  novas 
identidades modeladas pelos indivíduos e/ou pelo  social. O abandono dos 
papéis tradicionais, causado por essa  multiplicidade, e a  vivência de uma 
rápida sucessão, acaba gerando uma experiência subjetiva de fragmentação 
onde, no caso das mulheres, elas abandonam a posição de  rainha do lar  e a 
maternidade  deixa  de  ser  vivida  como  aspecto  marcante  da  subjetividade 
feminina devido à entrada no mercado de trabalho. Desse modo, ocorre uma 
fusão entre o público e o privado, já que o papel de profissional choca
-
se com o 
de mãe e esposa. Já com os homens, eles perdem o lugar de figura de força e 
poder, primeiro pela autoridade pública, depois pelas mulheres. Ficam perdidos 
entre identidades  difusas, pois o homem já não  é mais o  pai moderno com 
quem os filhos disputam poder, nem o  cabeça do casal  que prevalece com 
seu desejo sobre o da esposa.
 
Surgem  então, os relacionamentos  igualitários,  onde  os papéis não  são tão 
definidos e as fronteiras entre homens e mulheres são mais fluidas. Na busca 
dessa igualdade e  individualidade, as relações tornam-se mais instáveis e 
passam a se sustentar, em grande parte, nas satisfações emocional e sexual 
que também se tornam instáveis. 
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No Brasil, no geral,  os casais que co-habitam costumam  ter dupla renda. 
Pensando nessas características, podemos nos remeter, por semelhança, aos 
chamados  casamentos de  dupla-carreira, pois suas  principais características 
são: a existência de um vínculo relacional de confiança, uma casa comum onde 
ficam  juntos  e  dividem  seu  tempo quando  não  estão trabalhando,  além  de 
interesses  profissionais  identificáveis  que  lhe  proporcionam  recompensa 
financeira e bem estar, o que é muito valorizado pelos homens e também pelas 
mulheres,  pois  podem  trazer  mais  qualidade  de  vida  ao  casal  devido  ao 
aumento  do  poder  aquisitivo.  Mas  a  principal  característica  envolve  a 
possibilidade de novas formas de relação conjugal, pois ocorre a divisão de 
poder que  passa  também a  ser  da mulher,  através  de  decisões das  mais 
simples até as mais importantes, como decisões financeiras (Meirelles, 2001). 
Hoje, ainda que exista certa discriminação, as mulheres ocupam posições de 
destaque no mercado de trabalho, ao mesmo tempo em que continuam sendo 
as responsáveis pelas  tarefas domésticas e  pelos cuidados com  os filhos, 
quando esses passam a existir. O trabalho de Meirelles (2001) confirma essa 
situação  e destaca  que  apesar da  aura de  modernidade que  envolve  os 
casamentos de dupla-carreira, ainda há dificuldades para se romper com os 
padrões tradicionais, uma vez que são as mulheres que assumem na esfera 
do
méstica, o papel de executivas  (p.46). Mesmo trabalhando fora de casa, as 
mulheres  se  responsabilizam  pela  casa,  determinando  as  regras  de 
organização  da  mesma,  como  executivas, delegam  as  tarefas  relativas  à 
manutenção  da  casa,  contratam  pessoas  para  lhe  darem  apoio,  encontram 
soluções estratégicas para gerenciar o lar e parecem não estarem dispostas a 
dividir equitativamente essas responsabilidades com o companheiro  (p.47). O 
mesmo ocorre, muitas vezes, com os casais que moram junto, apesar de nem 
semp
re ter sido essa a  idéia inicial . 
Se  a  satisfação  sexual  é  uma  questão  absolutamente  aceita  pelos 
entrevistados de Maciel Jr. (1999), por outro lado, nos mostra que a divisão do 
trabalho doméstico, a coordenação do projeto pessoal que passa pela divisão 
do espaço doméstico, parece ser uma questão bastante complexa no Brasil. 
Então,  não  trabalhando  com  namoro  ou  co-habitação,  mas  sim,  com 
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casamentos de dupla-carreira, cuja referência é muito próxima já que o nicho 
populacional com que se trabalha é o mesmo; o trabalho de Meirelles (2001) 
mostra em suas conclusões que permanece uma hierarquia de gênero, embora 
as mulheres ganhem salários iguais ou até maiores que seus companheiros, se 
privilegia o fato do compartilhar o dinheiro, que aumenta o padrão de vida do 
casal,  porém, as  responsabilidades domésticas  continuam à  cargo  dessas 
mulheres e isso é objeto de conflito. O mesmo foi verificado no trabalho de 
Norgren, Souza, Kaslow e outros (2004) em casamentos de longa duração, o 
que  parece  ser,  na  verdade,  um  conflito  que  perdura  ao  longo  dos 
relacionamentos e que se mantém mesmo em casamentos de longa duração. 
 
Já o trabalho de Souza e Maciel Jr. (1997), nos mostra outros possíveis temas 
de conflito na vida comum do jovem casal, tais como: a divisão das taref
as 
domésticas e mudança no padrão de qualidade dos serviços domésticos (que 
muitas vezes passa a ter a interferência das famílias de origem, através das 
mães dos cônjuges, que absorvem parte do trabalho doméstico 
 
contratando 
empregada, fazendo  a comida, lavando/passando roupa 
 
como forma  de 
amenizar o confronto), a importância dada à vida profissional de cada um, a 
bagunça  na  casa,  às  idas  ao  supermercado,  ir  à  casa  dos  pais  sem  a 
companhia do parceiro (pra lavar o carro, conversar com a irmã), os gastos 
com supérfluos, ter que sempre consultar o outro para fazer qualquer coisa, 
entre  outros.  Para  os casais  jovens  entrevistados,  o  casamento  pode ser 
entendido como: uma possibilidade de intimidade, perda do controle da própria 
vida, restrição da satisfação pessoal já que é necessário cortar uma série de 
coisas e, finalmente, uma imersão no modo tradicional de vida que seria amar, 
trabalhar e comer o macarrão da mama aos domingos.
 
De acordo com os autores, isso acontece devido à concepção romântica 
do 
relac
ionamento, onde tudo  deve  ser feito junto  e  imagina-se que  o  parceiro 
adivinhe desejos,  aspirações e  sentimentos,  que ele  o entende e conhece 
totalmente. Justamente por isso, as questões de  relacionamento não devem 
ser objeto de negociação porque relacionamentos positivos não têm conflitos 
(que são entendidos como briga, que é entendida como 
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própria  vida.  Percebemos  mais  uma  vez,  que  as  questões  de  gênero  e 
c
omunicação estão sempre permeando os relacionamentos amorosos. 
Concluindo,  podemos  acrescentar  Gierveld  (2004), que  resume  de maneira 
simples  o  que  ocorre  nos  relacionamentos,  seja  na  co-habitação  ou  no 
casamento,  pois,  de  acordo  com  ele,  viver  como  um  casal  pode  prover  as 
pessoas  de  cuidado pessoal, suporte e  atenção  recíproca,  companheirismo, 
compreensão  e  divisão  das  tarefas  domésticas  e  do  orçamento  da  casa. 
Porém,  os  possíveis  aspectos  negativos  dessa  relação,  incluem  frustrações 
quando  um  dos  parceiros  investe  menos  tempo,  dinheiro  e  esforço  no 
compromisso que o outro, ou investe menos do que foi presumido no contrato 
informal entre eles. 
 
Por  fim,  podemos  dizer  que,  por  meio  do  namoro,  as  pessoas  vão  se 
aproximando, cada um conhece o outro o suficie
nte para sentir quando deve se 
reunir  e  quando deve  permanecer  separado,  as  fronteiras vão  se  tornando 
flexíveis. Os casais oscilam entre esperar que o outro lhe dê uma parte de si 
mesmo  e  se  defender  contra  a  invasão  do  outro.  Esse  paradoxo  fusão-
diferenc
iação acompanha as fases sucessivas da relação amorosa, alternando 
momentos de idealização do parceiro e de luto pela renúncia à imagem ideal 
que se tinha do outro. Desse modo, torna-se necessário re-elaborar a imagem 
idealizada que se tinha do outro, buscando privilegiar a  dimensão real do 
companheirismo,  a  aceitação  das  características  pessoais  próprias  e  do 
parceiro. Ou seja, o casal permanece em transformação, e vai se compondo à 
medida que o tempo passa.
 
A conjugalidade é o lugar onde os desejos e aspirações podem se expressar; 
onde  os  projetos podem  se  estabelecer,  se harmonizar e  realizar.  Portanto, 
para desenvolver o relacionamento conjugal, torna-se imprescindível o diálogo 
em que ninguém detém o monopólio da verdade e da razão. Podemos dizer 
ent
ão, que a unidade conjugal é uma conquista que só se concretiza quando o 
casal  consegue  vencer  o  confronto  da  individualidade  com  a  conjugalidade, 
entre o eu e o nós (Norgren, Souza, Kaslow e outros, 2004).  
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II 
 OS RITUAIS
 
Conforme dissemos em nossa introdução, o estudo das formas ritualizadas de 
relacionamento  podem  nos  oferecer  um  esboço  conceitual  particularmente 
interessante  quando  tratamos de  relacionamentos  aparentemente  fluidos  e 
experimentais como o morar junto, pois, ao longo da vida humana, os rituais e 
celebrações sempre deram forma às relações e ao cotidiano. Os rituais podem 
ser  religiosos, profanos, festivos, formais, informais, simples ou elaborados 
(Peirano,  2003).  Para  a  autora,  o  importante  nos  rituais  são  suas 
características  de  forma,  convencionalidade,  repetição  etc.,  e  não  o  seu 
conteúdo explícito . 
É importante ressaltar  que existe uma diferença entre ritual e o  cotidiano; 
apesar  de  um  estar  presente  no  outro  (e vice-versa),  o  ritual  é  fenômeno 
especial da sociedade, que nos aponta e revela expressões e valores de uma 
sociedade, mas o ritual expande, ilumina e ressalta o que já é comum a um 
determinado grupo . (Peirano, op. cit., p.10). 
Os diversos tipos de ritual têm sido estudados por vários campos de estudo, 
que não necess
ariamente se contrapõem. O objetivo desse capítulo é percorrer 
os dois principais campos relacionados ao tema do trabalho, a Antropologia 
 
voltada para a cultura e o meio social e, a Psicologia 
 focada nas relações dos 
indivíduos e nas questões do uso do
s rituais dentro da terapia familiar. 
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Antropologia
 
No  campo  da  Antropologia,  mesmo  que  os  antropólogos  não  estejam  de 
acordo sobre os limites operacionais do conceito de ritual, tem-se utilizado com 
mais freqüência a definição de Victor Turner,
 feita em 1967, que diz que ritual é 
uma conduta formal recomendada para ocasiões que não servem para a rotina 
tecnológica  e  que  faz  referência  a  crenças  em  seres  ou poderes  místicos 
(apud Roberts, 1991). Apesar de encontramos com mais freqüência a defin
ição 
de ritual de Turner, há outras definições na literatura que são mais descritivas 
e, portanto, nos ajudam a compreender melhor este conceito. 
 
Roberts (1991) define os rituais como atos simbólicos co-desenvolvidos, que 
incluem,  não  só,  os  aspectos  cerimoniais  da  apresentação  do  ritual,  mas 
também o processo total de preparação para o ritual, a experiência deste, e a 
reintegração posterior à  vida cotidiana. Pode ou não  incluir palavras, porém 
contém partes fechadas e outras em aberto que se  mantêm  unidas por meio 
de uma metáfora orientadora. A repetição pode fazer parte dos rituais seja no 
nível de conteúdo, forma ou ocasião. 
As  partes  fechadas  são  descritas por Lind (2004)  como  sendo  os  aspectos 
predeterminados ou normativos, e as partes em aberto são os aspectos que os 
participantes podem  influenciar,  não são  preestabelecidos.  Um  exemplo de 
ritual fechado em nossa sociedade é a Noite de Natal ser festejada no dia 24 
de dezembro, no qual há a troca de presentes, uma árvore de Natal, etc. No 
entanto, 
dentro deste ritual fechado há partes em aberto, como por exemplo, 
como cada família vai decorar a árvore, o que vai oferecer no jantar, quem vai 
preparar os pratos a serem servidos, se haverá ou não amigo
-
secreto etc.
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Para  o  autor,  as  partes  fechadas  fornecem  uma  estrutura  suficiente,  que 
permite  uma  segurança  em relação  a  componentes  emocionais  intensos,  a 
passagem  da  informação  cultural  e  dá  uma  forma  às  ações  desenvolvidas, 
enquanto  que  as  partes  em  aberto  fornecem  fluidez  e,  desta  forma,  os 
partici
pantes podem investir o seu próprio envolvimento e a sua significação 
idiossincrática no ritual. 
 
Os autores concordam ser o símbolo a unidade do ritual. Turner (1967) citado 
por  Roberts  (1991),  também  destaca  que  são  os  símbolos  as  unidades 
constitutivas
 dos rituais e explica o significado do símbolo em três aspectos: 1) 
capacidade de conter múltiplos significados, com o qual contribuem as partes 
abertas  dos  rit 
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quando  o  ritual  é  executado  repetidamente,  conhecido  ou identificado  pelas 
pessoas,  concede  certa  segurança,  já  que  a  familiaridade  com  a(s) 
seqüência(s) ritual(is), faz com que os indivíduos saibam o que vai acontecer e, 
ao  celebrar  a  solidariedade  e  compartilhar  os  sentimentos,  tem-se  uma 
sensação de coesão social (Rodolpho, 2004). 
 
Segundo Moore e Myerhooff (1977) citados por Rodolpho (2004), a sociedade 
enfrenta diariamente um eterno conflito entre dois opostos: o caos total (onde 
ninguém segue nenhuma regra ou lei) ou uma ordem absoluta (todos cumprem 
à risca todas as regras e leis já estabelecidas). É evidente que isso não ocorr
e 
porque  há  um  consenso  que  foi  alcançado  pelas  sociedades,  no  qual  a 
coletividade tenta (ou consegue) trazer os diversos acontecimentos diários que 
envolvem os indivíduos para dentro de uma esfera de controle e ordem, esfera 
esta  coletiva,  social.  Os  rituais,  nesse  sentido,  concedem  autoridade  e 
legitimidade quando estruturam e organizam as posições de certas pessoas, os 
valores morais e as visões de mundo.
 
Para esses mesmos autores, o estudo antropológico do ritual sempre se limitou 
aos aspectos mágicos e religiosos da cultura, em parte porque os antropólogos 
em  geral  trabalham  com  sociedades,  nas  quais  tudo  tem  um  significado 
religioso . No  entanto, advertem  que  na  medida em  que as  sociedades se 
secularizam  cada  vez  mais,  igualmente  continuam  acolhendo  princípios 
inquestionáveis que cumprem a mesma função na sociedade que a religião, 
mais  adiante,  destacam  a  importância  de  reconhecer  o 
n
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Rappaport (1971), citada em Lind (2004) e Roberts (1991), também concordam 
que os rituais não se limitam às práticas religiosas e esclarecem seis aspectos 
chaves do ritual, especialmente as cerimônias coletivas, das quais os rituais 
familiares fazem parte: 
1-  Repetição: não necessariamente só da ação, mas também do conteúdo 
e forma. Ex: todo ano comemorar o Natal na mesma data. 
2-  Ação: não só dizer ou pensar algo, mas também fazer algo. Ex: no Natal 
fazer comidas características, trocar presentes etc.
 
3-  Comportamento ou Estilização especial: onde os comportamentos e os 
símbolos se diferenciam dos seus usos habituais. Ex: no Natal, onde a 
família está reunida, cantam e desembrulham os presentes. 
4-  Ordem: com começo e fim e contenção da espontaneidade. Ex: existem 
famílias  que  no  dia  24  de  dezembro  festejam  o  Natal  com  uma  das 
famílias  de  origem  dos  cônjuges  e  no  dia  25  com  a  outra.  Primeiro 
jantam,  depois  abrem  os  presentes,  depois  comem  a  sobremesa  e 
fazem o brinde. 
5-  Estilo evo
cativo:
 pelo qual, mediante a representação e o enfoque se 
cria um  estado mental de atenção , que pretende apresentar algo. Ex: a 
árvore de Natal, as velas, o presépio etc. 
6-  Dimensão  Coletiva: onde existe  significado social. Ex:  a reunião  da 
família nuclea
r ou extensa para celebrar o evento. 
Myerhoff  (1977)  citado  por  Roberts  (1991)  utiliza  desses  aspectos  chave, 
porém também evidencia os aspectos sensoriais do ritual, com seus  trajes, 
máscaras,  cores,  texturas,  cheiros,  alimentos,  bebidas,  canções,  dança
s, 
enfeites, entre outros . Além disso, a autora analisa a contradição inerente ao 
ritual,  no  sentido  de  que  o  ritual  define  a  realidade,  porém  se  produz  num 
tempo e espaço  sagrados  que estão fora da  realidade  habitual. 
Para  Lind  (2004),  ao  unir  as  perspectivas  da  antropologia  social  e  cultural, 
podemos  afirmar  que  os  rituais  tanto  podem  manter  como  criar  a  estrutura 
social para o indivíduo, para as famílias e para as comunidades sociais, assim 
como  podem  contribuir  para  manter  e  criar  uma  visão  geral  do  mundo.  Na 
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antropologia se agrega à importância do poder dos símbolos, a necessidade da 
ação, os aspectos fisiológicos e a coordenação da ordem e da espontaneidade, 
pois a combinação destes aspectos cria o marco do  especial  que transcende 
o cotidiano  e os  rituais  irão se  diferenciar dos  costumes  e hábitos  por  se 
utilizarem  de  símbolos;  fazendo  com  que  seu  significado  vá  além  da 
informação que transmitem (Roberts, 1991).
 
Função do Ritual
   
Segundo Comstock (1972),  citado por Roberts  (1991), o  ritual foi  concebido 
como um elemento que promove a estabilidade intergrupal, oferece um lugar 
controlado  e  seguro  para  resolver  problemas  pessoais  e sociais  e também 
como um elemento que revalida a estrutura social vigente. Ao mesmo tempo 
em que o  ritual caracteriza a  ordem social, pode transformar e destruir a 
estrutura social e estabelecer novas normas e novas tradições. 
 
Os rituais proporcionam marcos de interesse nos quais por meio do uso da 
repetição, a familiaridade e a transformação do que se sabe, podem p
roduzir 
novas condutas, ações e significados. Nos rituais o tempo se desintegra. As 
mudanças presentes são baseadas em tradições passadas enquanto vão se 
definindo as relações  futuras (Howe, 2002;  Roberts, 1991; Wolin  e  Bennett, 
1984). 
 
A capacidade dos rituais para vincular tempos, manter contradições e trabalhar 
com  a troca  de  relações na  ação,  nos oferece  ferramentas muito concretas 
para trabalhar com as incongruências entre o ideal e o real e poder sustentá-
las.  Os  rituais  têm  à  sua  disposição  a  diversidade  e  a  polivalência  dos 
símbolos. Estes,  que são  a unidade  mínima do  ritual, podem  ter múltiplos 
significados  e  também  a  possibilidade  de  descrever  o  que  não  se  pode 
expressar através das palavras (Roberts, 1991). 
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Visto do seu interior simbólico, o ritual pode ser considerado como um sistema 
de  intercomunicação  simbólica  entre  o  nível  do  pensamento  cultural  e 
complexos  significados  culturais  por  um  lado,  e  de  ação  social  e 
acontecimentos  imediatos  de  outro.  Os  rituais  conservam  um  significado 
cultural  transmitido  através  das  diferentes  experiências  das  gerações,  ao 
mesmo tempo que oferece a oportunidade de criar novos paradigmas e novas 
metáforas (Rodolpho, 2004; Roberts, 1991). 
A partir do momento em que se combinam tanto a perspectiva cultural como a 
social da antropologia, o ritual funciona como um elemento para manter e ao 
mesmo tempo criar a estrutura social de indivíduos, famílias e comunidades 
sociais, assim como também para manter e criar concepções de mundo. Pode 
atuar como mediador entre dois campos: o da estrutura e do significado. De tal 
forma que cada um defina, revele e permita aclarar o outro. A capacidade do 
ritual  de  funcionar  como  um  sistema  de  intercomunicação  entre  estrutura  e 
significado lhe  confere uma  vigorosa possibilidade  de transformação (Lind, 
2004; Rodolpho, 2004; Roberts, 1991).
 
Os  rituais  assumem  múltiplas  funções  na  família  e  na  comunidade  mais 
abrangente.  Estas  funções  dizem  respeito  aos  assuntos  mais  básicos  e 
pertinentes da nossa existência humana, como por exemplo, gerir a mudança, 
definir a hierarquia familiar, transmitir valores, manter relações interpessoais, 
exprimir crenças e valores e elaborar um significado, facilitar a coordenação 
entre indivíduos, facilitar o processo de cura, saber lidar com contradições e 
incon
gruências e poder festejar algo (Lind, 2004; Friesen, 1990). 
O ritual pode manter ao mesmo tempo os dois aspectos de uma contradição. 
Todos  nós  experimentamos  os  paradoxos  fundamentais  como  vida/morte, 
ideal/real,  bem/mal,  ligação/separação.  O  ritual  pode  incorporar  ambos  os 
aspectos  dessas  contradições  de  modo  que  seja  possível  manejá-
los 
simultaneamente. 
 




[image: alt] 
34
 

 
Por exemplo: uma cerimônia de casamento conserva tanto a perda e dor como 
alegria  e festejo;  os  pais  entregam  sua  filha/o  ao  mesmo  tempo  em  que 
re
cebem um novo membro pra família. O ritual pode constituir-se em um meio 
pelo qual as pessoas encontram apoio e contenção mútuos para as emoções 
fortes, por exemplo, num velório (Roberts, 1991). 
  
Psicologia
 
O núcleo  da prática do ritual  é o  fortalecimento dos relacionamentos  e a 
designação de que  os indivíduos são importantes membros de um grupo, 
colocando em vigor a identidade familiar (Fiese e Tomcho, 2001). Pensando 
nisso,  podemos  dizer  que  a  Psicologia  descreve  os  rituais  de  maneira 
semelhante à  Antropologia, porém  tentando focar  sempre na experiência  do 
indivíduo e suas relações.  
Alguns autores (Lopes et. al., 2006; Lind, 2004; Fiese et al, 2002; Dickstein, 
2002; Bennett et. al., 1991) citam que os primeiros estudos sistemáticos acerca 
dos  rituais  familiares  foram  realizados  por  Bossard  e Boll,  em 1950,  que 
conduziram um extenso estudo qualitativo sobre rituais familiares. Através de 
análises detalhadas de diários, entrevistas e lembranças das próprias famílias, 
verificaram uma importante relação entre as atividades repetitivas, de caráter 
simbólico e partilhadas pelos membros da família e o que denominaram como 
o nível da integração familiar. 
Para os dois autores, os rituais familiares são primariamente centrados no lar, 
longe da  atenção pública  e da intervenção direta  das instituições  religiosas, 
podendo ser entendidos como versões condensadas da vida familiar como um 
todo. Sua realização e repetição clarificam funções, delineiam limites e definem 
regras; servindo para estabilizar a família, afirmar e compartilhar seu sistema 
de crenças e valores. Assim, os rituais são poderosos organizadores da vida 
familiar, que dão suporte e estabilidade, ajudando a mantê-la durante períodos 
de estresse e transição (Fiese et al, 2002; Bennett et. al., 1991).
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Pe
lo  menos  três  aspectos  dos  rituais  devem  ser  considerados:  (a) 
fortalecimento dos relacionamentos (b) união de comportamentos e valores e 
(c) o aspecto simbólico do ritual. 
 
Os rituais constituem recursos extremamente importantes para o fortalecimento 
da
s famílias, pois sendo uma forma simbólica de comunicação, que se repete 
de maneira estereotipada em várias situações e que são compartilhados por 
dois ou mais indivíduos; acabam permitindo o restabelecimento das ligações 
interpessoais, a elaboração de um 
significado de vida, a segurança no contexto 
familiar e comunitário e a satisfação dos participantes (Lind, 2004, Bennett, et 
al, 1991
, 
Wolin e Bennet, 1984). 
 
Segundo  Lind  (2004),  os  rituais  nos  rodeiam  e  oferecem  uma  oportunidade 
para atribuir um signif
icado à vida familiar e comunitária. Eles evocam símbolos 
e ações  simbólicas, como o bolo de aniversário  ou a troca dos  anéis no 
casamento.  Esta  familiaridade  dos  rituais  nos dá o  suporte  necessário  para 
fazer  a  transição  para  uma  futura  etapa  desconhecida,  como  ser  alguém 
intitulado casado. Os rituais nos fornecem um tempo e um espaço protegido 
para parar e refletir sobre os eventos de transformação, e nos envolvem com a 
curiosa mistura de componentes familiares e componentes desconhecidos.
 
Podemos concluir que  são pelos rituais  que podemos vivenciar  as nossas 
ligações  emocionais  com  os  nossos  familiares,  amigos,  colegas  e  com  a 
comunidade em geral. Eles providenciam um enquadramento para as nossas 
expectativas individuais e coletivas. Os rituais dão o espaço necessário para 
explorar o significado das nossas vidas e para reconstruir as nossas relações 
intra e extra
-
familiares. Os rituais combinam o fazer com o pensar e fornecem a 
ponte  entre,  por  um  lado,  o  pensamento  cultural  e  significações  culturais 
comp
lexas e por outro, a ação social e os fenômenos imediatos (Lind, 2004). 
De igual modo os rituais fazem nossa ligação com o passado, definem a nossa 
vida  presente  e  apontam  caminhos  para  o  futuro,  quando  passamos  de 
cerimônia  em  cerimônia,  quando  realizamos  tradições  dos  nossos 
antepassados  e  quando  herdamos  objetos  e  símbolos  dos  nossos 
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ascendentes. 
No nível familiar, os rituais mostram o grau de coesão existente 
entre os membros da família, assim como as regras e  os padrões que eles 
seguem relacionando um ao outro. Da mesma maneira, a desorganização do 
sistema  familiar  é  também  r
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a fazer a transição de uma parte do dia para outra, desde o acordar até ao 
deitar.  Ajudam  a  definir  os  papéis  a  as  responsabilidades  dos  membros 
familiares e exprimem o que nós somos, enquanto família. Elas providenciam 
um sentido de continuidade, previsibilidade e segurança ao longo do tempo. 
Por exemplo, sabemos que todas as manhãs os familiares irão cumprimentar-
nos  de  determinada  maneira.  Necessitamos  desta  familiaridade  para  nos 
sentirmos interligados e evitarmos permanentes renegociações em relação ao 
desenrolar do dia-a-dia. Claro que à medida que o tempo passa e os filhos 
crescem, estas rotinas deverão ser adaptadas às necessidades dos membros 
da família.
 
Tradições
:  são  menos  específicas em  relação à  cultura  onde  a família  se 
insere e  mais idiossincráticas  em relação  a cada  uma delas,  podendo ser 
consideradas  como um  Calendário  Interno  da  Família. Elas não  possuem a 
periodicidade anual dos feriados nem a padronização dos ritos de passagem, 
embora  se  repita  com  regularidade  na  maioria  das  famílias.  Em  termos  da 
extensão  da  preparação  e  da  especificidade  do  evento,  elas  são  menos 
estrut
uradas e organizadas se comparadas  aos rituais de celebração, que 
iremos falar em seguida.  Por meio de suas tradições a família revela a sua 
identidade (quem são e o que é importante na sua vida) e exprimem as crenças 
e  os  processos  de  tomada  de  decisão  (decisões  centradas  na  criança, 
democráticas ou autocráticas).
  
Cada família descreve seu próprio conjunto de tradições, geralmente são as 
férias de verão, visitas feitas e recebidas pelos membros da família extensa, 
costumes  de  cada  aniversário,  festas  de  vários  tipos  e  refeições  especiais. 
Embora a cultura influencie na forma desses rs
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festejam o dia em que começaram a namorar ou o dia em que se conheceram 
pela primeira vez; já os imigrantes podem festejar também
 o dia da chegada ao 
novo país.
 
Celebrações
:  são  os  festejos  em  dias  de  feriados  ou  outras  ocasiões 
largamente  partilhadas  pela  cultura  e  outras  que  cada  família  em  particular 
considerar especial, é o chamado Calendário Externo da Família. Esses rituais 
estão  muitas  vezes  associados  a  mudanças  sazonais  e são  caracterizados 
pela universalidade dos símbolos que são próprios de cada um deles; por sua 
relativa padronização na maioria das famílias da sociedade ocidental e, muitas 
vezes, são específicos de determinada cultura ou subcultura. Eles permitem, 
através da sua repetição ano após ano, a continuidade de datas conhecidas, 
de símbolos e de ações simbólicas. Esta repetição reinventa os eventos para 
se tornarem significativos. 
 
Os  ritos  de  passagem  (casamentos,  funerais,  batismos)  e  as  celebrações 
religiosas anuais (Natal, Páscoa), fazem parte dessa categoria. Tais feriados e 
ocasiões  oferecem  a  seus  membros  a  oportunidade  de  clarificar  seu 
status
 
dentro da família e  afirma a identidade do  grupo 
como 
família.
 Rituais de 
celebração possuem  mais uma função  única: mantêm a  identidade grupal e 
dão significado à interligação com uma comunidade étnica, religiosa ou cultural 
mais ampla. Os rituais de passagem possuem outra importante função para a 
família: eles ajudam a definir seus membros e oferecem uma rica possibilidade 
para a passagem temporal de valores e costumes.
 
As  famílias  com  crianças,  normalmente,  envolvem-se  muito  neste  tipo  de 
rituais, porque  permitem aos pais  vivenciar as suas  memórias infantis em 
rela
ção ao fascínio que sentiam com todos os segredos, mistérios e encontros 
da família em  datas a  festejar, envolvidas com  símbolos, sabores  e cheiros 
específicos.  Já  os  casais  recém-formados  necessitam  de  renegociar  o 
procedimento e formato das celebrações que pretendem seguir. Especialmente 
os chamados casais bi-culturais, onde cada cônjuge provém de uma cultura 
diferente, podem vivenciar um considerável conflito em decidir a forma de 
celebrar eventos significativos.
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Por outro lado, pode haver nas celebrações uma maior pressão comercial em 
festejar  os  eventos  de  determinada  forma.  Isto  pode  levar  a  uma  perda  do 
significado e identificação de alguns membros familiares com o evento. Torna-
se  importante  que  a  família  reencontre  o  seu  significado  particular  nas 
celebrações, para que estes rituais possam ser benéficos. 
Em Lind (2004), encontramos mais uma categoria definida por Imber-Black e 
Roberts  (1993) que  são os  rituais  ligados ao  ciclo de  vida familiar,  como 
veremos em seguida. 
Rituais  do  ciclo  de  vida  fam
iliar
: 
Enquanto  a  maioria  das  celebrações  se 
repete ano após ano, os rituais ligados ao ciclo de vida familiar geralmente só 
acontecem uma vez na vida. Estes rituais interligam as pessoas em relação ao 
percurso de um ser humano desde o nascimento até à sua morte. Os rituais do 
ciclo de vida familiar e comunitária estão muitas vezes ligados a eventos de 
grandes chegadas, partidas ou marcos na família, os quais são testemunhados 
e  suportados pela  rede social  da família. Trata-se no  fundo de  rituais de 
passage
m,  religiosos  ou  não,  como:  o  nascimento  ou  dia  de  adoção,  o 
batizado, a primeira comunhão e a crisma, a entrada na faculdade, a festa do 
noivado, o casamento e o funeral. Podem existir outros rituais ligados ao ciclo 
de vida familiar que são menos festejados como a mudança de emprego, a 
promoção na carreira, mudanças de residência e o dia da aposentadoria. 
Da  mesma  maneira,  ainda  segundo  o  autor,  podem  acontecer  rituais  de 
eventos ligados ao ciclo de vida familiar não normativos, como, por exemplo, a 
fest
a de boas vindas quando por razões profissionais um membro da família se 
ausentou durante algum período, a alta de uma doença prolongada ou de uma 
hospitalização. Outros eventos, atualmente cada vez mais comuns, como ter 
novos  enteados,  adoções,  afastamento  de  familiares  devido  a  viagens 
profissionais, perda da função corporal devido a uma doença ou deficiência e 
divórcios  são  raramente  marcados  por  rituais,  que,  no  entanto,  podem 
contribuir para  o processo  de cura e  aceitação, ajudando  de forma  muito 
signi
ficativa os membros familiares a lidar melhor com o acontecimento. 
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Muitos rituais do ciclo de vida familiar marcam uma mudança geracional. Por 
exemplo, quando nasce o primeiro filho alguém se torna mãe e pai, os pais se 
tornam avós e os avós, bisavós e ai
nda outros se tornam tios ou primos. Existe, 
portanto, toda uma redefinição das relações familiares e dos papéis dos seus 
membros. Estes rituais podem ajudar os membros dessa família a parar um 
pouco e compreender as implicações destas mudanças. 
Os rituais podem proporcionar uma oportunidade para que a geração dos mais 
velhos mantenha-se envolvidos nas reuniões familiares mesmo que a prática 
das rotinas diárias possa ser menos freqüente nas gerações mais velhas. A 
prática observável dos rituais pode servir como um conector entre as gerações, 
estimular  a  continuidade  e  a  força  dos  vínculos  familiares.  Assim,  a 
transmissão dos  rituais familiares pode  incluir não apenas a  prática de uma 
rotina específica, mas também a crença de que esses rituais são uma parte 
importante da vida familiar, servindo para reforçar o vínculo familiar (Fiese et. 
al, 2002).
 
Podemos diferenciar três etapas nestes tipos de rituais. Primeiro: a separação
, 
que  envolve  a  preparação  e  a  divulgação  de  informação  sobre  o  ritual. 
Segundo: 
o 
evento
,  onde  os  membros  podem  vivenciar  novas  formas  de 
relacionamento ou papéis e identidades. Terceiro: a reintegração dos membros 
na comunidade  com um eventual novo estatuto. A preparação  para estes 
rituais como o casamento, onde todos os membros da família extensa estão 
implicados,  é  tão  ou  ainda  mais  importante  que  o  próprio  evento.  Na 
preparação  já  começam  a  surgir  as  novas  relações  e  os  novos  papéis  dos 
membros da família em relação à nova etapa do ciclo de vida. Estes rituais do 
ciclo de vida familiar têm as suas origens nos ritos de passagem, que ainda 
hoje em dia se praticam em muitos povos ou tribos do terceiro mundo (Lind, 
2004).
 
Em  Fiese  et.al.  (2002)  encontramos  alguns  estudos  que  examinaram  os 
eventos que são mais i
m 
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e atividades dominicais,  incluindo o  Almoço de Domingo .  Rituais famili
ares 
são  vistos  como  muito  importantes  para  propiciar  uma  proximidade,  o 
fortalecimento das relações familiares, a troca de sentimentos e estabilidade, 
mantendo o contato familiar.
 
Todos esses rituais da vida familiar têm características que ajudam a dist
inguí
-
los de meras rotinas. Eles delimitam as condutas daquela família num tempo e 
espaço com o mínimo de interrupções possíveis. Eles seguem uma seqüência 
que envolve um período de preparação, início e término bem definidos, e levam 
em  conta  recordações  ou  reminiscências  de  tempos  passados.  Eles  são 
simbólicos:  Esse é o jeito que fazemos
 
(
Bennett et. al.,1991
). 
Porque o comportamento ritualístico é padronizado, ordenado e prognosticável, 
tem um alto poder de organizar. E, embora com algumas exceções, os rituais 
envolvem todos os membros da família, que devem coordenar suas atividades 
individuais numa ordem para que o ritual seja realizado. Rituais familiares 
demandam  cooperação  no  planejamento  e  na  implementação  e,  através  da 
repetição  do  que  é  familiar,  eles reforçam  e  sustentam atitudes  particulares 
(Bennett  et.al.,  1991
). 
A  prática  de  rituais  familiares  é  um  indicador  da 
organização familiar e é importante para a saúde psicológica e o bem estar de 
seus membros (Fiese et. al., 2002; Wolin e Bennett, 1984).  Como vimos, de 
acordo  com  a  literatura  antropológica,  é  a  função  simbólica  dos  rituais  que 
estimula um senso de pertencimento, o sentimento de proximidade e promove 
sentimento de grupo a seus membros. 
A manutenção da identidade familiar através do tempo ocorre porque são os 
rituais que transmitem a cultura familiar de uma geração para a outra. Desse 
modo, cada núcleo familiar cria seus próprios rituais, sejam eles cotidianos ou 
de  celebração,  que  freqüentemente  possuem  elementos  de  outros  rituais  já 
realizados  pelas  gerações  anteriores.  Da  mesma  maneira,  os  rituais  do 
presente irão persistir de alguma forma no futuro (
Bennett et. al., 1991).
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Porém, como Fiese et. al (2002) revelaram, muitas investigações têm falhado 
numa  cuidadosa  distinção  entre 
ro
tinas  familiares  e  rituais  familiares.  A 
definição de Wolin e Bennett (1984) para rotinas familiares, como sendo um 
padrão de interações que se repetem ao longo do tempo, infelizmente é muito 
genérica pra definir ambos 
 
rotinas
 e 
rituais.
 Trabalhos mais recentes focados 
somente nas rotinas  familiares têm tendido  a incluir  conotações que podem 
ajudar a fazer essa distinção e clarificar as contribuições únicas que o estudo 
das rotinas familiares podem fazer à psicologia da família (Howe, 2002).
 
Rotinas  e  rituais  podem  ser  contrastados  junto  com  as  dimensões  de 
comunicação, comprometimento  e continuidade. Segundo Howe (2002), as 
rotinas familiares parecem envolver interações familiares mais descritivas dos 
trabalhos  relacionados à  rotina diária,  e operacionalmente definidas, como 
interações  circulares,  que  se  repetem  frequentemente,  diária  ou 
semanalmente. São consideradas casuais, tendo  início e fim relativamente 
claros.  Elas  podem  ser  cíclicas  com  repetições  periódicas,  embora  isso 
provavelmente seja mais característico em rotinas ligadas aos ritmos biológicos 
tais como  fome e  ciclos  de sono/vigília ou  rotinas  associadas  a  atividades 
cíclicas de outros contextos da vida  familiar, como horários  de trabalho e 
escolar.  Além  dessa  regularidade  temporal,  as  rotinas  possuem  uma 
regularidade interna; isto é, as interações durante as rotinas familiares seguem 
um padrão similar todas as vezes que for realizada. Fiese et. al (2002) nos 
dizem  ainda  que  as  rotinas  tipicamente  envolvem  uma  comunicação 
instrumental transmitindo a informação de que  isto é o que precisa ser feito . 
Rotinas envolvem um momentâneo comprometimento e uma vez que a ação 
esteja completa existe uma pequena ou nenhuma reflexão. 
Rituais, por outro lado, envolvem comunicação simbólica e transmitem um
  isso 
é quem nós somos  como um grupo. Existe um comprometimento afetivo que 
proporciona  um  senso de  pertencimento.  Além  disso, existe  freqüentemente 
um resíduo emocional, o qual, uma vez que a ação está completa, o indivíduo 
pode repetí-la em sua memória para recapturar parte da experiência afetiva. 
Rituais  também  proporcionam  a  continuidade  do  significado  através  das 
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gerações com a repetição da performance e no investimento de que  é assim 
que nossa família vai continuar a ser  (Fiese et.al., 2002). 
Po
rtanto,  quando  as  rotinas  são  interrompidas,  isto  pode  gerar  apenas  um 
conflito.  Quando  os  rituais  são  interrompidos,  isto  pode  ser  uma  ameaça  à 
coesão  do  grupo.  É  interessante  notar  também  que  toda  rotina  tem  um 
potencial  para  se  tornar  um  ritual,  uma  vez  que  passar  de  uma  ação 
instrumental para uma ação simbólica.
 
O desenvolvimento do ritual familiar segue um curso paralelo aos estágios da 
vida familiar e tem potencial para avançar ou retardar isso. Estudos focados 
nas principais transições da vida, como o período depois do casamento ou o 
início do  ir morar junto  podem ser particularmente úteis para a compreensão 
dos fatores que influenciam o desenvolvimento das rotinas permanentes, pois 
são os rituais que se desenvolvem na fase inicial de um casal que 
acabarão 
selecionando as ocasiões e os eventos que irão marcar de maneira significativa 
as rotinas domésticas (
Bennett et. al., 1991).
 
As negociações das diferentes rotinas vindas das famílias de origem de cada 
um provavelmente têm um papel importante e o sucesso nesse processo pode 
ser refletido na estabilização das rotinas diárias aceitas por ambos os membros 
do casal. Uma variedade de fatores pode facilitar ou impedir o processo e pode 
haver  implicações  importantes  na  satisfação  do  casal  (Howe,  2002). 
O 
nascimento  do  primeiro  filho  é  um  importante  incentivo  para  o  processo. 
Repentinamente  eles  terão  muitos  outros  problemas  que  precisam  de 
solução ,  e em  muitos momentos, os  rituais desenvolvidos irão  satisfazer 
essas necessidades (
Bennett et. al., 199
1).
 
  
De acordo com a revisão feita por Fiese et al (2002), existem muitas razões 
que  mostram  porque  estudar  rotinas  e  rituais  familiares  é  importante. 
Primeiramente, muitos estudos estão focados no processo familiar como um 
todo. Um problema recorrente nas pesquisas com  família é como conseguir 
acessar o 
como
 a família, como um grupo, se organiza e encontra significado 
como uma unidade coletiva. Por definição, rotinas familiares e rituais envolvem 
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múltiplos membros da família, onde apenas os rituais familiares servem para 
providenciar  significado às atividades do  grupo. Segundo,  rotinas e  rituais 
familiares  fazem  parte  de  um  contexto  cultural  da  vida  familiar.  Existem 
significantes variações culturais da prática dos rituais familiares que ajudam na 
compr
eensão de como as famílias se assemelham e diferenciam através das 
diferentes culturas. Terceiro, rituais e rotinas familiares destacam a intersecção 
entre 
indivíduo e o nível familiar
. 
Esse aspecto é importante, pois permite um 
exame de como a vida familiar  pode afetar a adaptação e  o ajustamento 
individual  de  cada  membro  e  também  permite  uma  compreensão  de como 
características  e  perspectivas  individuais  podem  afetar  o  funcionamento 
familiar como um todo.
  
Para  Fiese  et al (2002), os  rituais são altamente  simbólicos por  natureza e 
possuem  um  forte  componente  afetivo.  O  afeto  associado  aos  rituais  é 
reconhecido  e  interpretado  pelos  que  estão  envolvidos  e  não  pode  ser 
percebido pelos observadores que estão de fora. Até hoje, os pesquisadores 
esforçam
-se  para  entender  como  incorporar  a  subjetividade  individual  da 
experiência na definição do que constitui um ritual. Os autores dizem ainda que 
alguns  desses  obstáculos  para a definição podem  ser  superados com essa 
diferenciação  entre  rotinas  da  vida  diária  e  rituais  da  vida  familiar  feita 
anteriormente.
 
Podemos dizer, então, ainda de acordo com esses mesmos autores, que as 
famílias  realizam  um  padrão  regular  de  interações  que  variam  ao  longo  do 
tempo, são afetados pela cultura e está relacionado à saúde e ao bem estar 
dos  membros da  família.  Estas interações  se propõem  a  ser  um sistema 
organizado  onde  comportamentos  e  representações  são  codificados  para 
promover o  desenvolvimento. O código  familiar consiste de  rituais e  rotinas, 
histórias e  mitos.  As  rotinas  familiares  são  mais  facilmente  observáveis  na 
prática familiar, e rituais familiares incluem um componente representacional do 
significado simbólico. Práticas familiares e representações são uma parte das 
rotinas e rituais familiares e servem para destacar como a cultura, o ciclo de 
vida familiar e as características individuais se cruzam com o modelo de família 
como um todo.
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III 
-
 MÉTODO
 
O modelo de pesquisa utilizado nesse trabalho foi o qualitativo, pois, de acordo 
com Denzin e Lincoln (1994), a pesquisa qualitativa permite uma abordagem 
interpretativa  e  naturalista  do  objeto  estudado,  buscando  compreender  e 
interpretar o fenômeno em termos de quais significados as pessoas atribuíram 
a ele.
 
Nesse  caso, o  relato  do sujeito  é  a base  de  toda a  análise, que valoriza  a 
singularidade da expressão de cada indivíduo. Por essa razão, consideramos 
que a investigação não deve obedecer  a uma  rota pré-fixada  (González, 
1999),  pois  entrevistado  e  entrevistador  são  ativos  e  seus  pensamentos, 
sentimentos e ações, influenciam a entrevista e, desse modo, constroem um 
processo interativo.
 
Para González (1999), a pesquisa  em ciências  humanas é um  processo de 
comunicação entre  o entrevistado e  o pesquisador,  considerado como um 
diálogo permanente que  pode tomar diferentes  formas.  O autor  considera o 
sujeito  como  um  ser  ativo  durante  a  investigação,  pois  ao  responder  às 
perguntas, realiza uma verdadeira construção a partir das suas necessidades e 
dos  códigos  sociais  do  meio  em  que  vive,  traduzindo  sentimentos  e 
pensamentos.  Desse  modo,  o  entrevistado  é  reconhecido  em  sua 
singularidade, como sujeito diferenciado e responsável pela qualidade de suas 
expressões.
 
Por  fim,  a  escolha  deste  método  se  deu  pela  importância  em  poder  refletir 
melhor sobre os comportamentos humanos, considerando seus significados e 
intenções (Guba e Lincoln, 1994). 
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Participantes
:  
Fizeram parte da pesquisa seis adultos jovens, sendo três  homens e três 
mulheres, que estão legalmente casados há no máximo três anos já que esse é 
o período de adaptação inicial do casamento, constituindo o primeiro ciclo vital 
do  jovem  casal.  Além  disso,  cada  participante  co-habitou  com  seu  atual 
cônjuge por no mínimo seis meses antes do casamento. 
Todos os participantes residem na cidade de São Paulo e pertencem à camada 
s
ócio
-
econômica
-cultural média  da população. Dos  seis participantes, cinco 
possuem grau superior completo e apenas um está cursando a faculdade 
atualmente.
 
A idade das mulheres entrevistadas variou entre 30 e 33 anos e dos homens 
entre 27 e 33 anos. Sendo que o tempo de co-habitação dos seis participantes 
variou entre 1 e 5 anos e o tempo de ca
samento variou entre 6 meses a 3 anos 
e 4
 meses. 
 
Procedimento:
 
Os  participantes  foram  recrutados  por  meio  de  indicações  de  colegas  da 
pesquisadora, respeitando-
se
 os indicadores descritos anteriormente e, nesse 
caso,  contatados  pessoalmente.  Porém,  outros  recursos  puderam  ser 
utilizados,  seja  por  contato  telefônico  ou  virtual  através  de  e-mail;  dessa 
maneira foi utilizada a técnica de composição amostral denominada  bola de 
neve ,  que  consiste  em  localizar  pessoas  mediante  indicação  de  seus 
conhecidos  que,  progressivamente,  vão  indicando  outras  pessoas  que  se 
encaixam nos critérios. 
 
Todas as  entrevistas foram realizadas  no local indicado pelo  entrevistado, 
salvagu
ardadas as condições técnicas de privacidade. Os participantes foram 
entrevistados separadamente. 
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No  momento  da  entrevista,  deixamos  claro  que  a  apresentação  dos  dados 
seria  feita  de  modo  a  salvaguardar  as  identidades  dos  mesmos,  já  que  se 
tratava de relatos sobre suas vidas íntimas. As entrevistas foram gravadas com 
o consentimento dos sujeitos e o tempo médio de duração foi de uma hora.
 
Entrevista:
 
Inicialmente, foi pedido aos participantes que colocassem numa folha de papel 
os  eventos que  considerassem marcantes ao  longo  do relacionamento  do 
casal, do namoro até o momento atual (casados). 
Logo após os participantes eram estimulados a falar sobre esses eventos de 
modo  a  caracterizar  a  experiência  vivida  nesse  relacionamento.  A 
pesquisadora,  baseada  num  roteiro  prévio  de  perguntas  introduzia  temas 
relevantes que não surgiram espontaneamente na fala dos sujeitos. Neste 
sentido, foram entrevistas semi
-
estruturadas.
 
Roteiro de Entrevista:
  
Dados de Identificação
 
 
Há quanto tempo vocês se conhecem?
 
 
Quant
o tempo vocês namoraram antes de decidirem morar juntos?
 
 
Vocês  usaram/fizeram  algo  para  marcar  essa  mudança  de  fase  do 
relacionamento? 
-
 O quê?
 
- De quem foi a idéia? 
-
 Quem participou e o que acharam? 
 
Em que momento vocês decidiram casar?
 
 
Quais rituais f
oram utilizados nessa fase? 
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Análise dos Resultados
: 
 
Foi  realizada  uma  análise  qualitativa  dos  dados,  já  que  esse  tipo  de 
investigação é  maleável no seu funcionamento  (Bardin, 1997), isto é, as 
interpretações são baseadas na presença ou ausência de um dado, e, não, 
pela freqüência com que o dado aparece. 
 
O  conteúdo  das  entrevistas  foi  tematizado  buscando-se  identificar  as 
comunalidades  e  particularidades  da  experiência  nos  dois  momentos  sob 
investigação: morar junto e casamento.
 
Após  a  identificação  dessas  categorias,  foram  utilizados  excertos  dos 
depoimentos  dos  participantes  como  ilustração.  Estes  excertos  foram 
acompanhados  por  um  nome  fictício  do  entrevistado  entre  parênteses,  sem 
alusão à idade.
 
Considerações  Éticas:
 
Todos  os  participantes  assinaram  um  Termo  de 
Consentimento Livre e Esclarecido, autorizando a utilização dos dados por eles 
fornecidos  nas  entrevistas.  Foram  consideradas  as  normas  previstas  pelo 
Conselho  Nacional  de  Saúde  (Resolução  196/96)  relativa  à  pesquisa  que 
envolve sujeitos humanos e o estudo foi aprovado por meio do protocolo de 
pesquisa número 100/2006. 
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IV 
 
RESULTADOS
 e
 DISCUSSÃO
 
O  presente  trabalho  se  localiza  no  campo  das  mudanças  da  família  e 
pluralidade  das  conjugalidades  na  atualidade,  buscando  contribuir  para  a 
compreensão das transições dos relacionamentos fluidos pré-maritais para as 
conjugalidades legais. Para tanto, buscou-se investigar estes relacionamentos 
em  seus contextos  (casal, família  de origem,  amigos) identificando  rituais, 
celebrações  e  práticas  utilizadas  para  demarcar  suas  particularidades  e 
modificações.
 
Nas entrevistas realizadas, dois momentos se destacaram espontaneamente e 
é segundo eles que apresentaremos os resultados: o morar junto, que algumas 
vezes  veio associado  ao  período de  noivado  e, o 
casamento
,  que quase 
sempre incluiu uma cerimônia religiosa seguida de uma festa, além do contrato 
civil.
 
Como se trata da discussão de uma temática que diz respeito sentimentos 
e comportamentos o procedimento da análise é caracteristicamen
te recursivo. 
 
 
MORAR JUNTO:
  
Nas entrevistas realizadas pudemos perceber que quase sempre o morar junto 
acontece  naturalmente ,  dando  continuidade  ao  namoro,  à  intimidade 
decorrente do tempo da relação, como se fosse o próximo passo a ser dado, já 
que quando percebem, o relacionamento já está inserido nesse novo contexto, 
isto é, 
quando um  vai ficando  com freqüência na casa do outro... 
Pros meus pais não era ainda (morar junto), mas era, eu nem dormia 
mais lá, só ia pra pegar minhas roupas, mas pra nós era...eu comecei 
ficando. Ainda não tava declarado pros meus pais, porque eu ia pra lá, 
dormia um dia lá pra deixar minha mãe feliz, mas os outros quatro, 
cinco eu ficava aqui, até que ela falou: -pô, mas você tá casando, tá 
saindo daqui?.... 
 
É, não tô, é que... (risos), aí, de repente, começou 
realmente.  (Renato) 
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Porque ele já morava sozinho, né? Eu vinha, ficava aqui, tudo, mas 
nunca virei e disse: ai quero morar com você! Pelo menos, acho que 
da minha parte, não teve isso...daí acho que sei lá, tava namorando, 
ele já morava aqui com um amigo...a gente tava trabalhando...daí, sei 
lá, lembro dele ter falado: ah! Vamos morar juntos....  (Julia) 
Ela morava nessa república com as amigas dela, e eu acabei indo 
morar com ela lá 
 entre aspas, né
? Porque eu não fui de mala
-e-
cuia. 
Mas  eu  dormia  lá  vários  dias.  A  gente  ficava  lá  meio  que... 
Clandestino,  né?  Porque  era  uma  república  de  enfermeiras...
 
(Gustavo)
 
Em  alguns  casos,  somado  a  isto,  existe  uma  vontade  pessoal  de  morar 
sozinho, fora da casa dos pais 
 
seja apenas para ter essa experiência, seja 
porque o relacionamento entre a família não é satisfatório ou ainda, porque o 
namorado foi transferido para trabalhar em outro país.
 
Porque a morte do meu pai foi logo que a gente começou a namora
r. 
Por causa desse motivo eu saí de casa para morar com ele. 
Porque, 
até então, a minha família era super desunida, a minha mãe já tinha 
ido  embora  de  casa,  eu  morava  com  meus  avós.  Então,  isso  uniu 
bastante a  gente. Foi por causa da  morte do meu  pai que a gente 
começou a morar junto, por isso que eu falo que marca bastante. Foi 
uma época que eu precisava muito de alguém e ele me aconselhou
, 
me ajudou m
uito, com a pa
rte psicológica, principalmente  (Paula) 
Pois é, a gente morou junto, fora. Eu tava fazendo faculdade e ele já 
trabalhando. Ele é seis anos mais velho que eu. E... E aí a empresa 
dele ganhou uma licitação no Panamá. E ele ia para o Panamá passar 
um ano lá, pra tocar esse projeto. E aí, eu me lembro muito bem, é 
aquela coisa:  - O que vai acontecer?
 
E qual é o nível de seriedade, 
comprometimento,  enfim.  Todas  essas  coisas,  né,  e  aí?  Era  um 
momento legal, mas de insegurança. Eu queria ir. Ia ter apartamento 
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pago  pela  empresa,  carro  pago  pela  empresa.  Assim,  pra  mim  era 
tudo de bom, entendeu? Eu 
adoro viajar! E eu fiquei muito insegura de 
falar alguma coisa e não querer que eu fosse...E eu teria ficado bem 
desapontada se ele não me convidasse pra ir. E eu acho que eu deixei 
claro o suficiente pra ele. Depois que a gente decidiu que eu ia junto e 
aí fomos morar junto lá!  (Laís) 
Eu  estava  procurando  um  lugar  para  morar  sozinho.  Eu  queria 
independência. Já era uma longa aspiração sair de casa. Eu só não 
tinha, ainda, uma motivação muito séria porque eu estava na minha 
zona de 
conforto, 
dentro de casa. Mas, eu estava aberto a procurar. 
Então,  quando  teve  a  oportunidade  dessa  experiência
...
eu  fui! 
(Gustavo)
 
Como conseqüência desse  movimento quase 
natural
, os casais resolvem 
efetivamente morar juntos, quase sempre após uma conversa a respeito, o
nde 
ficam estabelecidos os critérios para que isso ocorra. Nos casos apresentados, 
ou o casal foi para um imóvel alugado por ambos ou as mulheres foram morar 
na casa onde o  namorado morava, sendo que nessa situação era realizada 
alguma modificação na decoração da casa
. 
Por meio desta prática ritualística, 
parece definir-se um processo de apropriação de um espaço mais neutro que 
comporte os dois e a definição de novas rotinas que serão compartilhadas pelo 
casal.
 
Aí ela saiu da república, procuramos apartamento, eu morava aqui 
em frente, vi a plaquinha desse apartamento pra alugar, a gente veio 
ver, achou legal, vimos o valor do aluguel, negociamos...aí eu disse: 
ah! Eu te ajudo a pagar! (....) Nessa época eu tava com um dinheiro 
legal...aí, eu ajudei.  Ela  tava trabalhando  na Telefônica, fizemos  as 
contas,  dava  pra pagar!  Ela  se  mudou, veio  morar  sozinha  aqui 
(Renato)
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Até  porque  na época  eu  tava trabalhando  em  Mauá,  então  até eu 
nem  vim  antes, enquanto reformava eu  esperei  pra  ver  onde eu ia 
entrar na residência, e no final acabei entrando em S.A. Mas já tinha 
esse esquema...ah! de repente eu passo em SP aí já fica mais fácil de 
eu  tá  morando  aqui,  entendeu?  Já  tinha  essa  coisa  meio 
esquematizada.Tanto que eu não adiei vir morar aqui, depois que eu 
passei
 na residência em S.A...que é do lado da casa da minha mãe, 
né?! Eu não  adiei vir  morar com  ele por  conta disso...o plano  se 
manteve.  (Julia) 
Era um apartamento nosso. Com o aluguel dividido; a parte financeira 
dividida. Os custos divididos. Realmente era uma posição igualitária. 
Não tinha o tom que havia quando eu estava na republica dela 
 
não 
existia ônus para ela, mas era o espaço dela; que, eu ocupava... E 
depois, no meu apartamento, não  existia ônus  para ela,  mas era o 
meu  espaço.  E  eu  poderia  exc
luí
-la  mediante  uma  briga,  a
lguma 
coisa...  Então,  essa  experiência  realmente  foi  a  para  valer... 
(Gustavo).
 
É, eu fiz umas mudancinhas, aos pouquinhos eu comecei a colocar 
com a  minha  cara, com meu  jeito  e  ele  nunca falou  nada,  nunca 
reclamou. 
Ele falav
a: 
- Ah, ficou  legal .  Mas aí quando compramos 
nosso apartamento, nós 
dois fizeram juntos, tudo juntos  (Paula) 
Com muita freqüência, tanto os homens como as mulheres fizeram 
referências 
ao morar junto como sendo uma fase de experiência desse relaciona
mento, 
chamado  de 
test
-
drive
  ou  vestibular,  para  o  próximo  passo  que  seria  o 
casamento.  Diante  de  tudo  que  foi  visto  anteriormente  nos  capítulos, fica  o 
questionamento (ou talvez a certeza) de que é justamente porque o casamento 
é atualmente  tão valorizado e cheio de expectativas 
 
que quando não são 
alcançadas leva ao divórcio 
 
que o morar junto passou a existir como essa 
fase de teste para algo tão importante, numa condição mais  leve , com menos 
riscos emocionais, se não der certo. 




[image: alt] 
53
 

Mas tinha uma coisa, assim, de que o morar junto era um 
test
-
drive
, 
pra ver se a gente ia se dar bem, entendeu? Esse negócio era meio 
que uma condição pra casar! Pra gente realmente ver se dava certo, 
como  ia  ser  com  a  gente  morando  junto...  porque  já pensou,  você 
casa e depois não tem nada a ver...então tinha essa coisa do 
test
-
drive
  (Julia) 
Minhas tias chamaram de vestibular e eu acho que é isso mesmo! 
Porque ela, a Regina, eu acho que encarava como uma certeza para o 
casamento, mas eu nem tanto. Eu encarava com um teste... Não teria 
problema nenhum de aquilo não dar certo. Teria problema de não ter 
tentado. Eu não tinha medo de não dar certo. Eu vim morar com ela... 
Não mudei meu comportamento  (Gustavo) 
Ah...tinha bem cara de teste mesmo! A gente achou que podia dar 
certo e resolveu tentar...eu já tinha um lugar meu, era até perto do 
trabalho dela...a gente resolveu e ela veio!  (Marco) 
Em relação à família de origem, na maioria dos casos, ainda que não houvesse 
muita  aprovação  dos  pais  para  essa  situação,  também  não  houve  nenhum 
movimento  de  impedir a  realização  disso,  mesmo antes,  durante  o  namoro, 
quando os pais permitiam a ausência do filho/a de casa ou a permanência do 
namorado/a  em  suas  próprias  casas.  Como  vimos  anteriormente,  essas 
situações têm sido cada vez mais freqüentes diante do  prolongamento da 
adolescência e uma tolerância moral por parte dos pais, que faz com que os 
jovens  demorem  mais  tempo  para  saírem  definitivamente  da  casa  dos  pais 
(Cliquet, 2003).
 
aí, de repente, começou realmente, ficou declarado, pra mim e pros 
meus pais, foi sendo natural, fui ficando...aí de repente: -ah! Sua casa 
(meus pais falavam quando eu ia visitar), porque todo final de semana 
eu passava lá, como eu vou até hoje visitar, a gente vai lá, aí ficou 
assim!  (Renato) 
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Não  foi  uma  coisa:  -Vamos  morar  juntos...
 
Tipo,  seria  totalmente
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intensidade dos contatos melhorou. Eles cresceram como pessoas, e 
eu  acabei  aprendendo  muita  coisa  com eles. Um  dos  motivos  pelo 
qual  eu,  também,  me  senti  mais  seguro  para  casar é  porque  eu 
conheci a experiência
 deles. É uma coisa muito bacana.
  (Gustavo) 
Diante da decisão  de morar junto,  raramente  ocorre algum  tipo  de ritual  ou 
celebração,  seja  relacionado  ao  próprio  casal,  seja  ligado  à  família. 
Diferentemente do que ocorre com a decisão de casar, onde quase sempre 
ocorre  uma  grande  comemoração,  tanto  entre  o  casal  quanto  com  seus 
familiares e amigos.
 
Quando a gente veio morar junto...sei lá...não lembro, mas não teve 
jantar  de  comemoração,  acho  que  não...
De
  comemoração  foi  o 
noivado...mas,  acho  que  a  única  coisa  diferente,  foi  que  a gente 
reformou o apartamento antes de eu me mudar pra cá, então assim, 
mudou  toda  a  cozinha,  mudou  todo  o  banheiro,  a  gente  pintou  de 
outro jeito...pintou uma  parede colorida  no  quarto, aqui...teve esse 
negócio de mudar o lugar,
 pra eu poder vir, entendeu?  (Julia) 
Não, não  fizemos nada...  no namoro a gente sempre comemorava 
alguma  coisa,  mas  não  de  ir  para  algum  lugar,  jantar  em  um 
restaurante e comemorar. A gente comemorava lembrando: 
-
 Ah, hoje 
a gente faz 1 ano de namoro, hoje é o dia da primeira vez que a gente 
ficou... , essas coisas. Não comemoramos data de noivado, data de 
quando a gente foi morar junto, nada. Só de namoro.  - Ah, tal dia a 
gente se conheceu . Mas, a gente comemora mesmo é todo dia 3 de 
cada mês, a gent
e lembra. (Paula)
 
Não  fizemos nada,  não....  A gente  já  tinha gasto uma  grana na 
reforma...ah!  Teve  um  jantar,  um  pouco  mais  caprichado,  nada 
demais, mas foi legal  (Marco)  
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O  que  notamos,  já  citado  anteriormente,  é  a  existência  do  que  podemos 
chamar  de  prática  pré-nupcial,  isto  é,  defini-se  o  novo  lugar  de  moradia  do 
casal e faz-se uma relativa mudança no ambiente, pintando de forma diferente, 
colocando novos objetos, mudando a posição dos móveis, etc. 
Em 2004, a gente foi morar junto, a gente reformou o apartamento e 
aí,  quando  ficou  pronto  em  maio,  eu  me  mudei  pra  cá!  Tinha  que 
mudar a cara... sem aquela coisa de casa de gente solteira com móvel 
da mãe, apesar de ainda ter coisas da mãe dele ainda aqui (risos). 
Mas  sabe, tinha  essa  coisa de...ah!  vamos  comprar os  móveis aos 
poucos e tal  (Julia) 
Ah, foi legal, no começo dificuldade, porque... imagina, não tinha 
dinheiro  pra  nada,  era  tudo  de  moedinha,  tudo  picadinho.  Na  casa 
dele de antes não tinha nada que desse pra aproveitar. 
Então, a gente 
dem
orou para montar o apartamento uns dois anos, não  tinha nem 
onde sentar, era tudo... tinha cozinha montada e só, não tinha mais 
nada.  (Paula) 
Porém,  em  alguns  casos,  houve  concomitantemente  ao  ir  morar  junto,  a 
realização  de  um  noivado,  onde  ficava  declarada  ao  casal  e  aos  seus 
respectivos familiares a intenção e a seriedade desse relacionamento e do ato 
em si.
 
É engraçado, eu nunca pensei de ficar noiva e depois casar mesmo 
assim..eu  achava  que  sei  lá,  acho  até  que  achava  mais  natural  o 
morar  junto  e  sei  lá...vai  ficando,  depois  resolve  que  quer  casar  e 
beleza! Mas eu até falava: - ó, aniversário de noivado eu não vou ficar 
fazendo! Não dá!  Data  de  noivado  eu  não comemoro!  Não tem  o 
menor  cabimento...tinha  um  prazo!  Não  tinha  aquilo  de  ficamos 
noivos,
 vamos morar junto e é adi eterno, entendeu? O morar junto 
tinha data pra acabar!!  (Julia) 
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No noivado tava minha sogra, a avó do Douglas, minha mãe, meus 
irmãos, minhas cunhadas, as duas, e assim, minhas melhores amigas 
da faculdade, então eu podia chamar 5 amigas com os namorados e o 
Douglas  podia  chamar  5  amigos  com  as  namoradas,  entendeu? 
Foram essas pessoas assim...era o limite que minha sogra tinha dado 
pra caber na casa dela...os amigos mais chegados da época...  (Julia) 
Eu...  desde  quando a  gente  resolveu  morar  juntos,  eu  coloquei  a 
aliança  de noivado.  Eu falava:  -  Eu quero  casar
...
agora  ele  é  meu 
noivo . Aí  alguém falava:  - Não,  mas  hoje  você  já  mora  há  tanto 
tempo com ele, é seu marido . E eu dizia que:  - Não é meu marido, 
vou casar na Igreja . Não sei porque, era o meu sonho. Sempre quis 
casar na Igreja.
  (Paula) 
Teve um jantar na casa dela. Fiz questão de chamar todo o mundo 
 
ninguém sabia o que era... Ela já sabia, ela sacou quando eu pedi, lá, 
o jantar com a presença da família dela e com a minha. Meus pais 
ainda não tinham um  relacionamento com a família dela. Não  tinha 
nenhum evento que eles participaram juntos. Então ela sacou. E todo 
o mundo sacou. Eu comprei a aliança, peguei no mesmo dia, comprei 
 
não quis esperar a gravação porque eu tinha um planejamento. Foi 
no outro dia à noite o evento. E, aí, no meio do jantar eu fiz questão de 
parar todo o mundo, pedir a atenção de todo mundo e fiz o pedido 
com discurso,  tal. Ah, o  pai dela é um  cara bem brincalhão.  Ele 
sempre 39076 Tm(r)Tj0.09187 0 437 7425 8752 Tm(o)Tj0.0918 
e 
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A  gente  já  tava  morando  junto,  tava  dando  certo,  a  gente  já  tava 
casado, então vamos oficia
lizar!  (Renato) 
É  importante  para  a  gente,  porque  todo  mundo  não  acreditava  no 
nosso relacionamento, as pessoas achavam que não ia durar muito. 
Os  amigos, alguns  ex-namorados,  ex-namoradas, minha  família, no 
começo, achava que não ia dar certo. Mas já tava dando certo fazia 5 
anos! Aí, surgiu a oportunidade de comprar o segundo apartamento
, 
vendemos o primeiro e resolvemos também casar!  (Paula) 
O nosso casamento foi a oficialização de uma coisa que já existia. Eu 
não vejo nem que foi um salto,  já era o que era. A gente já morava 
junto, e só não tinha um papel, que isso era importante pra mim. Eu 
acho  que essas coisa  de  morar junto,  sim, servem  pra  você... São 
sinais de que a coisa realmente é séria, que a coisa realmente é boa, 
de que a coisa realm
ente está indo pra frente  (Laís) 
Por fim, notamos também a existência de algumas questões relacionadas à 
gênero,  principalmente  no  que  diz  respeito  ao  cotidiano  das  atividades 
domésticas. 
As mulheres continuam tendo uma responsabilidade maior sobre 
essa
s tarefas, seja porque ela própria se sente responsável por tais cuidados 
com a casa, seja porque ela se acha mais capacitada para a realização da 
tarefa, muitas vezes desqualificando a ação do companheiro. Já nas 
questões 
financeiras ocorre uma divisão mais igualitária de responsabilidades. Por
ém, 
cabe a ressalva de que o conjunto dessas questões não são ainda tão fortes 
nesse momento, já que a situação de morar junto é vista de maneira menos 
compromissada que um casamento. 
Mas  já  aqui  podemos  notar  que  a  percepção  das  mulheres  sobre  essas 
questões continua sendo pautada pelo modelo tradicional. Assim parece não 
existir  por  parte  delas  um  questionamento  maior  sobre  como  deveriam  ser 
acertadas essas divisões, uma vez que quase sempre os homens as 
ajudam 
(e
 portanto não é obrigação) em pequenas tarefas diárias, dando a sensação 
de  que  estão  contribuindo  com algo  e  tornando a  situação  mais  igualitária. 
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Desse  modo,  o  conflito  frequentemente  identificado  em  casais  no  início  do 
casamento  (Carter  e  McGoldrick,  1995;  Maciel  Jr.,  1999;  Meirelles,  2001; 
Norgren, 2002; Féres-Carneiro, 2003; Norgren, Souza, Kaslow e outros, 2004) 
não aparece, mas fica encoberto!
 
Não é a mesma casa de quando o Douglas morava aqui... antes eu 
me sentia muito visita aqui, então vai...um
a coisa assim, que tava suja, 
eu não ficava dando pitaco em como a faxineira limpava...como ela 
dobrava, eu achava que ela lavava muito mal a roupa? Achava, mas 
não ficava enchendo o saco dele... às vezes, até falava um pouco, 
mas tinha assim...aquela responsabilidade de ser sua, sabe? Mas aí, 
quando a gente veio morar junto, mudou isso, entendeu? Aí, como a 
casa é dos dois, aí eu assumi uma responsabilidade que eu achava 
era minha...  (Julia) 
A arrumação da casa era de nós dois, até hoje a gente divide, eu às 
vezes quero que ela deixe eu fazer, passar o aspirador, limpar o chão, 
mas  ela  não  deixa,  ela  fala:  -não,  você  não  passa  direito!  Ué, 
então...deixo quieto!
  (Renato) 
Porque antes, não era assim, não era a minha casa...eu não ficava 
fuçando, arruma
ndo...mudou nisso!  (Julia) 
É... Como aconteceu essa divisão... De início, a gente tem que decidir 
como vai lidar com aluguel e condomínio 
 
que são as despesas fixas 
imediatas. Daí, isso foi natural que fosse dividido. Já que, ela exerce 
uma  atividade  profissional  e  eu  também;  ela  tinha  condições  e  eu 
também... A gente naturalmente dividiu isso. Depois vieram vindo as 
contas...  Internet,  TV  a  cabo...  Esse  tipo de  coisa  que  você  acaba 
decidindo em conjunto  o que  vai  fazer... Não  tem aqui em casa, 
nenhuma 
coisa  exclusiva  minha  que  gere  ônus. Assim...  -Puta,  eu 
gosto de comprar o campeonato brasileiro da TV a cabo . Se fosse... 
Se houvesse uma situação dessas, eu iria arcar sozinho e vice-versa 
(Gustavo)
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É...  Eu  dei  uma  de  esposa,  lá  eu  tava  estudando  só.  Eu  fiz 
intercâmbio  cultural  com  a  Universidade  do  Panamá,  pra  estudar 
Comunicação lá. Então assim, eu  estudava meio expediente, ia pra 
academia e ele trabalhava pra caramba. Aí, ele chegava, eu tava com 
o jantar pronto, sabe assim? Eu, aqui no Brasil, trabalhava o dia 
inteiro, estudava à noite, dava aula de inglês no sábado de manhã. Lá 
não, eu  comecei a  estudar  de manhã.  Um mês depois  eu  já não 
agüentava  mais aquela vida! (risos)  Aí eu  coloquei  o meu  currículo 
num  monte  de  lugares,  fui  trabalhar  numa  empresa  de  relações 
públicas internacional, como estagiária, foi bem melhor!  (Laís) 
 
CASAMENTO
:
  
Neste outro momento do relacionamento, já passado pela  fase de teste  do 
morar  junto,  nas  entrevistas  realizadas,  pudemos  notar  que  a  idéia  de 
casamento  surge  na  medida  em  que  o  casal  percebe  que  a  convivência  é 
possível, que já fizeram alguns ajustes que imaginam ser necessários para que 
o relacionamento seja cada vez mais sólido e, na medida do possível, para 
sempre.
 
O morar junto teve muita coisa pra gente se acertar, por mais que 
você conheça a pessoa mil anos, se dá bem com ela...tem sempre 
pontinhos  pra  acertar,  que  a  gente  se  esbarrava,  entendeu?  De 
arrumação, de coisas na cozinha...a gente brigava, eu brigava mais, 
me  importava  mais...então  tinha  uns  paus,  que  a  gente  foi 
acertando...  (Julia) 
Tinha que casar pra acabar com essa sensação de insegurança (dos 
pais dela não saberem que eles moravam juntos). E eu sempre falava: 
- vamos contar, qual o problema?;  ela sempre dizia: -não, não, meu 
pais são assim! (imitando a voz dela), Então vamos casar! A gente tá 
junto faz tempo, tá tudo certo...vamos casar!  (Renato) 
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Tava tudo dando certo, ele tava melhor no emprego dele, eu também
. 
A gente se dava bem! Compramos o novo apartamento pra ficar mais 
perto
 do trabalho dele. Depois que casasse, tudo certinho, a gente ia 
morar  no apartamento  novo.  Montamos tudo,  a hora que  tava tudo 
montadinho: 
- Vamos marcar a data de casamento 
 
que era o meu 
sonho casar na Igreja de véu e grinalda e festa e tudo  (Paula) 
Eu  não  tenho  problema  com  morar  junto  antes  de  casar.  Eu  fiz  e 
amei! Eu tava super empolgada com isso. O que eu teria problema é, 
morando junto,  não  oficializar  nunca. Isso teria  me  incomodado,  e 
muito.  (Laís) 
Nesse  contexto,  a  cerimônia  e  a  festa  de  casamento,  passam  a  ter  um 
significado  importante,  pois  é  através  delas  que  o  casal  compartilha  com  a 
família e amigos a importância dessa decisão de darem um passo a mais no 
relacionamento
. O ritual de casamento exige todo um processo que ocorre num 
t
empo antes e num tempo depois do evento propriamente dito. Nesse processo 
são trabalhados diferentes símbolos e significados do casal e das famílias de 
origem, e as diferentes escolhas ajudam na elaboração de um espaço mais 
seguro  de  se  entrar,  mesmo  que  já  tenham  morado  juntos  e  estejam  mais 
cientes de como é uma  vida a dois . O ritual, que envolve todo o processo e 
não  somente  a  cerimônia,  ajuda  a  tornar  o  desconhecido  em  conhecido, 
diminuindo a ansiedade em relação à mudança (Friedman, 1995). 
Correspo
ndeu a expectativa do que eu imaginava que seria casar...eu 
tava super feliz, o Douglas tava feliz, minha família toda tava feliz, teve 
aquela história do meu pai que faleceu antes do casamento, que foi 
meio  chato...mas  mesmo  assim,  tava  todo  mundo  engajado,  sabe? 
Minha avó e meus tios vieram...foi muito legal, eu acho!  (Julia) 
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Só que minha mãe só queria fazer a festa pras pessoas da família e 
aí eu falei: -Não! Se não for pra todo mundo que estiver na Igreja, pra 
todo mundo que eu vou convidar é melhor não ter, ou é pra todos ou 
não é pra ninguém, ela reclamou, mas concordou. Mas eu não impedi, 
só falei que achava que não era justo...  (Renato) 
Ah! Eu gostei (da festa de casamento), todos os amigos foram, então 
a gente conseguiu encher a Igreja, foi super gostoso receber eles lá e 
na festa. Foi um dia que a gente lembra com muito carinho. Foi um dia 
que quando acabou a gente pensou que podia acontecer de novo! Foi 
tão gostoso, um dia que a gente vai sempre lembrar!  (Renato) 
Ah, foi legal, foi a vitória máxima. Aí, eu falei:  - Não preciso de mais 
nada, estou super feliz . Ele até me impressionou, porque eu achava 
até então que ele era meio secão, que não se importava muito, estava 
fazendo mais por vontade minha. Mas, aí eu comecei a ver que para 
ele  também  era  super  importante,  porque  ele  estava  lá  embaixo  e 
agora  a  gente  está  com  tudo  isso,  por  minha  causa,  por  eu  ter 
ajudado, ter dado a força pra ele. Foi tudo do bom e do melhor. Com 
tudo que eu tinha direito: dia da noiva, festa, lua-
de
-mel tudo, tudo, 
tudo, tudo.  (Paula) 
Era  pra  compartilhar.  É...  Eu  acho  que  se  eu  queria  ir  pra  um 
casamento, era pra prometer todas aquelas coisas lindas na frente de 
todos os meus amigos, toda a minha família, todas as pessoas que 
são importantes  pra  mim, e  na  frente  dele.  É...  E eu  acho  que a 
oficialização de uma coisa boa...  (Laís) 
Muitas vezes, nesse momento, a família de origem passa a reconhecer mais 
esse movimento de independência dos filhos, passando a respeitá-los mais e 
compreendendo a seriedade 
do
 compromisso assumido por eles. A 
cerimônia 
de casamento, na sua função de ritual, colabora muito pra que isso aconteça 
pois  nela os pais  entregam a  noiva ao  noivo, simbolizando que  estes se 
desprendem de suas respectivas famílias de origem. Durante a cerimônia, a 
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posição dos pais em relação aos filhos que se casam sofre uma mudança, pois 
é reconhecida uma independência e o casamento marca o início de uma nova 
família nuclear. O relacionamento dos pais muda como resultado dessa ação. 
A comunidade de teste
munhas é convidada a endossar a transição e expressar 
apoio ao casal em bons e maus momentos. 
 
Dessa maneira, nos resultados o que se evidencia para o casal e família de 
origem  é  que  não  é  a  saída  de  casa,  nem  a  convivência  que  delimitam  a 
conjugalidade, 
em  seus  aspectos  positivos  e  negativos,  e  nem  traz  o 
reconhecimento social. O ritual de casamento 
sim, 
significa uma mudança de 
status para a noiva e o noivo e o começo de uma nova unidade familiar. O 
casamento demarca claramente os limites entre o antigo e o novo status do 
jovem casal (Roberts, 1991; Friesen, 1990). 
Pra  minha  mãe  mudou...  ah!  minha  filha  casou...mudou, 
definitivamente  mudou,  acho  que  ela  ficou  mais  aliviada,  mas  a 
imagem que a gente passa pras pessoas, é a mesma. Mas o casar 
não foi pra alegrar a minha mãe, assim como eu não deixei de morar 
junto por que ela não gostou, não teve isso...foi pra gente!  (Julia) 
A família, nessa altura  do campeonato,  venerava eu  e ele,  porque 
eles começaram a ver que eu não tinha saído de casa porque esta
va 
grávida. Eu  tinha  saído de casa  para  tentar  alguma coisa  melhor. 
Podia ter dado errado, tudo errado, mas eu arrisquei e deu certo. E aí 
todo mundo ficou super feliz, até hoje eu sou o exemplo da família, 
para quem era a ovelha negra. Mudou, mudou. Hoje em dia eu que 
ajudo a minha família na parte financeira, não é muito, mas... qualquer 
decisão que encaram na casa da minha avó, vão tomar, ligam para 
mim para pedir opinião, pedir a opinião do meu marido. Então, mudou 
bastante e para melhor  (Paula) 
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Com  a  minha  família...  Melhorou  a  qualidade  do  relacionamento 
porque os meus pais, de certa forma, reconheceram... Acabaram, por 
esse evento, reconhecendo uma situação que já viviam no dia-a-
dia, 
que é a  independência de  um filho. Então,  a qualidade  da minha 
relação com eles melhorou. Porque eles passaram a me tratar com 
respeito de uma pessoa independente  (Gustavo) 
Eu sempre tive um relacionamento muito bom com a minha sogra, 
mas foi uma oportunidade da gente fazer coisas juntas, né? Tinha o 
prete
xto  de  ter  que  ir  comprar  fita  na  25  de  Março.
...
  É,  e  foi  um 
momento muito gostoso! O que mudou mais, é que as famílias ficaram 
ainda mais próximas, já eram, mas aumentou depois de casar  (Laís) 
É também nesse momento que a família passa a interferir mais na relação do 
casal, no intuito de ajudá-los com as questões relacionadas à cerimônia e a 
festa e, talvez, até como uma forma de  recompensa social  por estarem saindo 
da condição indefinida do morar junto.
 
Teve  interferência  (nas  decisões  referentes  ao  casamento)  dos 
familiares, dos dois lados. A gente tinha decidido que ia fazer só um 
casamento na Igreja, porque ela queria casar de noiva, era sonho e 
tal, só que aí, nesse meio tempo, a minha mãe ofereceu a festa, que a 
gente não ia dar porque não tinha din
heiro pra pagar  (Renato) 
Só pra escolher o vestido de casamento eu pedi ajuda. Uma vez fui 
com uma amiga, aí depois voltei com minha mãe e irmã, depois fui eu, 
minha mãe, minha irmã, sogra e cunhada, mas só pra ver o vestido... 
Quer dizer, já tinha todas as coisas do Buffet que minha sogra que 
tava ajudando, afinal, ela que ia pagar né?  (Julia) 
Como  se  costuma  dizer,  que  a  sociedade  conspira  a  seu  favor, 
quando  você  toma  uma  decisão  dessas.  Eu só  tenho  todas  essas 
coisas da casa porque eu casei... A gente comprou outro apartamento 
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aqui com a ajuda da mãe dele e dos meus pais, eu peguei dinheiro 
emprestado e a empresa dele resolveu dar um bônus aquele ano! É a 
sociedade que gera isso. Não tem como não explicar toda essa grana 
que surgiu, assim, de rep
ente!
 (Laís)
 
Aí eu tava pensando em fazer um bolo com champagne, uma coisa 
simples, e tal. E minha sogra falou:  -Não, vocês dois  merecem um 
casamento . Ela pagou a festa toda, O casamento! Mais do que eu 
jamais sonhei na minha vida. Foi muito lindo! 
(Laís)
 
Na  medida  em  que  o  cotidiano  de  casados  se  estabelece,  as  questões  de 
gênero, já percebidas anteriormente na fase do morar junto, se acentuam 
 fica 
fácil perceber que a divisão das tarefas domésticas continua sendo desigual, já 
que  a  maior  parte  da  responsabilidade  por  elas  continua  sendo  da  mulher, 
mesmo que ela trabalhe fora de casa e contribua financeiramente na casa 
 
conforme descrito por Meirelles (2001).
 
Eu acho que depois de casada, eu fiquei mais chata! Que antes eu 
achava que era uma coisa mais 
light
, eu acho que eu peguei mais pra 
mim,  essa  coisa  de  ser  dona-
de
-casa,  entendeu?  Daí  que  a  gente 
começou a estressar mais. Mas eu trabalho...então eu assumi muita 
coisa e isso começou a me irritar e aí eu descontava nele, que não 
colaborava..
..isso foi uma questão de resolver com a terapia, porque 
no final, eu achava que se eu não fizesse desse jeito não ia dar certo, 
entendeu? Eu fiquei mais neurótica com essa coisa de arrumar...agora 
eu tô mais calma...  (Julia) 
Para compreendermos melhor essa questão utilizamos o trabalho de Meirelles 
(2001), citando Levinson (1996), quando faz uma descrição das mulheres que 
possuem uma carreira, que são aquelas que optaram por uma vida profissi
q, a 
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estudo,  observou  que as mulheres de carreira  possuem  internalizadas  duas 
imagens conflitivas:  a figura internalizada de dona de casa 
 
que diferencia 
claramente o papel tradicional masculino e feminino 
 
e a  figura internalizada 
anti
-tradicional 
 
que  quer  construir  sua  própria  independência  sem  ser 
controlada ou cuidada por um homem, libertando-se das divisões tradicionais 
do  ser  masculino  e  feminino.  As  palavras  de  Laís  demonstram  exatamente 
esse paradoxo:
 
Eu acho que eu sou uma pessoa tradicional...quer dizer... tenho todos 
os modelos... Eu acho assim, eu sou a mulher moderna. Eu trabalho, eu posso 
muito bem ser independente, eu tenho uma faxineira que faz tudo pra mim, 
porque hoje em dia eu não cozinho, eu não tenho tempo. E ele é o homem 
moderno e entende perfeitamente que eu não tenho tempo pra esse tipo de 
coisa, porque se ele tiver que querer alguma coisa, ele vai pedir, ele não exige 
coisas de mim. Mas eu ach
o que os modelos antigos estão um pouco na minha 
cabeça. Sou meio quadradona, tenho esses modelos. Então eu me cobro! Por 
exemplo, hoje em dia, ele não exige, mas eu gostaria de cozinhar, ter uma 
alimentação mais saudável à noite. Eu quero fazer alguma coisa pra ele. É, um 
nó que é realmente cultural e de educação, né? É modelo de avó, é modelo da 
maioria das mães, mesmo que a minha não seja assim... 
(Laís)
  
Vale acrescentar o que Meirelles (2001) também diz, que a saída das mulheres 
do  espaço  doméstico  em  período  integral,  tem  favorecido  a  participação 
masculina dentro de  casa. Os  homens realizam tarefas domésticas, sempre 
com um caráter de ajuda, pois permanece inalterada a regra (de gênero) de 
que  a  responsabilidade  e  o  cuidado  são  tarefas  femininas 
 
aspectos  já 
descritos no trabalho de Souza (1994).
 
Teve a idéia de não ter empregada...essa foi a melhor idéia (risos)! 
Ah não...o apartamento é pequeno, eu ajudava minha mãe...eu faço a 
faxina!  Ah! Não durou  um mês...que  faxina, o  quê!!! Porque  daí eu 
queria  fazer  A  faxina,  subia  no  teto...  aí  comecei  relevar  mais  a 
faxineira, entendeu? Eu não tenho saco de fazer...porque ela tem que 
ter? (Julia)
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Inclusive  no  começo  (morando  junto)  a  roupa  eu  lavava  na  minha 
mãe e falava que se ela quisesse também podia lavar, mas ela não 
queria, lavava na mão, porque a gente não tinha máquina de lavar, só 
depois eu comprei, junto com o aspirador que também não tinha, ela 
varria, mas eu ajudava, até hoje é assim, eu  ajudo no  que posso . 
(Renato)
 
Esse tipo de relacionamento parece ser o que é descrito por Levinson (1996), 
citado  no trabalho  de  Meirelles (2001),  como casamentos  neo-
tradicionais 
 
oscila entre o moderno e o tradicional 
 
que pretendem ser mais igualitários, 
com  valores de  amizade, respeito,  afetividade, sem  destaque à  hierarquia 
(ainda  que  às  vezes  ela  apareça),  posto  que  os  cônjuges  participam 
conjuntamente das decisões a serem tomadas, dividem as responsabilidades e 
trocam idéias, uma vez que o diálogo é bastante valorizado. 
Sempre! A gente conversa bastante. Qualquer decisão que a gente 
quer tomar seja quando nós fomos comprar o apartamento, o carro, 
tudo. Qualquer uma a gente sempre antes conversa, vê se vai dar, se 
não vai dar. E aí decide  (Paula) 
A gente conversa muito...a gente sempre tenta se ajustar...o Douglas 
me  fala  quando tô passando  do  ponto,  aí  levo  pra terapia,  quando 
volto  explico  pra  ele...tem  sempre  coisa  pra  ajustar,  mesmo  que  a 
gente se conheça a quase dez anos  (Julia) 
Quando a  gente casou  eu comprei  outras coisas  e tal, mas ne
sse 
tempo ela ficou  muito dependente de mim,  financeiramente, porque 
ela não arranjava emprego, era difícil de achar coisa na área dela, aí 
na casa eu  ajudava.... Dinheiro eu  sempre controlei, eu divulgo pra 
ela, mas ela diz: - ah, não! Você resolve! Mas eu sempre presto as 
contas,  faço  planilha,  mas  toda  decisão  que  eu  vou  tomar,  peço  a 
opinião dela, a gente decide junto, isso desde quando a gente morava 
junto, e ela a mesma coisa!  (Renato) 
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Existe  um  pouco  de  diferença  nessa  questão  (divisão  dos 
pagamen
tos da casa), quando surge para ela alguma coisa que ela 
precise gastar 
 
um curso, alguma coisa profissional e que, às vezes, 
ela deixaria de fazer porque a condição financeira dela não permitiria. 
Aí, eu sempre me prontifico a cobrir para ela 
 
porque a gente tem 
uma  diferença de  remuneração.  Então, eu  considero... Sempre  que 
aparece uma  circunstância dessas, eu a  ajudo. Eu enxergo mesmo 
como uma coisa que eu gosto de fazer. Faço e eu me sinto bem de 
fazer isso, de poder proporcionar a ela esse conforto. Mas ela é muito 
independente e ela só se permite utilizar disso quando ela realmente 
não tem condição
  (Gustavo) 
Até  hoje  em  qualquer  decisão  que  eu  quero  tomar,  que  eu  tenho 
dúvida, eu ligo para ele e ele fala:  - Não é melhor a gente conversar 
em casa, não? Não faz isso . E ele é a mesma coisa:  - O quê você 
acha? . Então, eu acho que isso faz com que a gente esteja bem até 
hoje e juntos.  (Paula) 
A  partir  da apresentação desses  resultados,  gostaríamos  de  discutir  alguns 
aspectos que puderam ser percebido ao longo do texto e no encontro com a 
parte teórica já exposta. 
Como coloca  Araújo (1999), no contexto brasileiro, principalmente entre a 
classe média (a população por nós estudada), o casamento tradicional regido 
pela dominação masculina vem dando
 lugar à outra forma de casamento, onde 
a  mulher  reivindica  igualdade  e  existe  uma  constante  negociação  no 
relacionamento. Além disso, a intimidade tende a se reestruturar com base em 
novos valores, entre os quais a amizade e o companheirismo. Foi justamen
te 
isso que encontramos nas entrevistas, porém gostaríamos de acrescentar que, 
na verdade, parece existir ao mesmo tempo valores  tradicionais  e  modernos 
no que diz  respeito à  divisão das tarefas domésticas e, desse modo, como 
coloca Figueira (1987), al
ternam valores modernos com condutas arcaicas.
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A questão da dualidade entre o  moderno  e o  arcaico  também aparece em 
relação à própria idéia entre o morar junto e o casamento. E o que pudemos 
perceber, pelo  menos  através  dos  nossos  resultados, é  que  isso  acontece 
diferentemente do que ocorre nos Estados Unidos, Europa e Canadá onde o 
morar  junto  é  realmente  uma  opção  aos  casais,  em  contraposição  ao 
casamento (Cliquet, 2003). Aqui, parece que a idéia definitiva de morar junto 
funciona  apenas  para  alguns  poucos  casais,  talvez  os  mais  desafiantes  do 
status quo social, já que entre os participantes todos acabaram oficializando a 
união. Claro que  talvez esse numero de entrevistados seja  insuficiente para 
fazer uma generalização, mas conhecendo mais amplamente
 as características 
da sociedade brasileira atual, não nos parece impossível essa afirmação. 
Outra questão nos chamou a atenção pois, na parte teórica do trabalho, Freitas 
(1998), afirma que aqui no Brasil muitos casais relacionam a união legal com 
uma ob
rigatoriedade que a união consensual não apresenta 
 fato que também 
aparece em nossas entrevistas. Ainda segundo a mesma autora, para eles o 
casamento é percebido como a construção da vida a dois e a superação das 
dificuldades diárias, dando mais valor à vida cotidiana, do que a uma cerimônia 
religiosa ou o contrato civil. Além disso, a união consensual também facilita, 
pelo menos em termos práticos, a separação do casal, se isso vier a acontecer. 
 
Porém aqui, nossos resultados se mostraram diferenciados, já que todos os 
casais,  em  alg1 0 0 -0.09187 2455 8427 Tm(e)Tj0.09187 056(t)Tj0.0910.09187 0 0 -0.09187 5893 81r8102 Tm(d)Tj0.09187 0 0 -0.09187 7936 8.09187 0 0 -0.09187 8263 7129 Tm(a)Tj6486 8102 Tm(e)Tj( )Tj0.7 3282 8102 Tm(o)Tj0.09188,j0.09187 0 0 -0.09187 7936 8102 Tm(o)j0.09187 0 0 -0.09187 690 Tm(s)Tj0.09187 0 0 -0.09187 3282 8102 Tm744 8102 Tm(s)Tj0.09187 0 0 -0.091872o0Tm664 8102 Tm(s)Tj0.09187 0 0 6-0.0918m(s)Tj( )Tj0.09187 014 3387 8102 T840 6-0.0918m(s)Tj( )Tj0.00ç7 2938 8427 Tm(l)Tj0.09187 0 0 -0.091 Tm(e)Tj( )Tj0.7 3282 81
e




[image: alt] 
70
 

como a busca de autonomia e passam a tratá-los como tais;  nomeiam e se 
relacionam com o companheiro(a) da filha(o) já com o status de casados ( - 
Fiz 
esse prato porque meu genro adora! ); cobram a participação de ambos nos 
eventos familiares (aniversários, batizados, Natal, Páscoa etc), além de cobrar 
a efetivação desse relacionamento através do casamento, que muitas vezes 
acaba sendo patrocinado pelas próprias famílias. 
 
E  aqui  talvez  caiba  o  questionamento se  isso  é  feito  como  uma  forma  de 
incentivo à união formal, se é para comemorar a própria conquista que tiveram 
fazendo pressão  sobre os filhos  e resolvendo  uma questão  social, já  que a 
união legal ainda é a mais aceita pela sociedade, ou ainda, se realmente estão 
dando u
m presente ao casal como retribuição à felicidade por eles causada. 
 
Dizemos isto porque o que nossos participantes citam é que não perceberam 
mudanças significativas no seu relacionamento com a família de origem e vice-
versa após a realização do casamento, portanto não havendo alterações, não 
existiram conflitos ligados a essa questão.
 
No capítulo de rituais Howe (2002) é citado, dizendo que as negociações das 
diferentes rotinas, vindas das famílias de origem de cada um, provavelmente 
têm um papel importante e o sucesso nesse processo pode ser refletido na 
estabilização das rotinas diárias aceitas por ambos os membros do casal, 
assim como quais os eventos e rituais que passarão a fazer parte dessa nova 
família. Uma variedade de fatores pode facilitar ou impedir o processo e pode 
haver implicações importantes na satisfação do casal. Acreditamos que uma 
delas,  e  talvez  a  principal  para  o  sucesso,  é  a  capacidade  (ou  não)  de  se 
comunicarem  entre  si,  expondo  suas  necessidades,  dúvidas,  vontades  e 
prioridades. Dessa forma, conseguirão chegar a um consenso, saberão melhor 
o querem para si como indivíduos e como casal e pod
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esse  tipo de  conflito, seja  porque as famílias de  origem  são de  religiões 
diferentes e, portanto não comemoram esses eventos na mesma data; seja 
porque  uma  das  famílias  mora  em  outro  estado  distante  ou  ainda,  por 
dificuldades  de  relacionamento  com  a  família  de  origem  impeçam  uma 
aproximação maior nessas datas. 
 
Por outro lado, nossos participantes disseram existir muito diálogo dentro do 
relacionamento, principalmente no que se refere às decisões práticas de longo 
(ter um filho), médio (trocar de carro) e curto prazo (atividades domésticas). 
Porém  como  já  mostramos  anteriormente,  nessas  últimas  o  conflito  não 
aparece, mas fica encoberto, e o mesmo podemos dizer sobre as questões 
discutidas no parágrafo anterior, desse modo, essa é uma questão que ficará 
em aberto nest
e trabalho.
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V 
-
 CONSIDERAÇÕES FINAIS
 
No  presente  trabalho,  buscamos  compreender  as  transições  dos 
relacionamentos  fluidos  pré-maritais  para  as  conjugalidades  legais; 
identificando rituais, celebrações e práticas que são utilizadas para demarcar 
suas particularidades  e modificações.  Isso  foi  possível,  na  medida  em  que 
procuramos investigar esses relacionamentos em seus variados contextos 
 
o 
próprio casal, o relacionamento com as famílias de origem e amigos. 
O interesse pelo tema surgiu, por um lado, devido a uma experiência pessoal 
 
já que vindo de um namoro de longa duração é comum a autora ouvir das mais 
diversas pessoas, próximas ou não, a indagação do porque ainda não casou 
ou apenas não  juntou os trapos  com o companheiro, como se o casamento 
(cerimônia e festa) fosse a razão do impedimento da união do casal. Por outro 
lado, veio também pela constatação na prática clínica no consultório e entre 
conhecidos  que  vivenciam  a  situação  do  morar  junto,  uma  insatisfação 
(principalmente 
feminina)  quando  essa  experiência  se  torna  muito  longa, 
surgindo então com mais clareza a idéia de casar e ficar definitivamente juntos, 
agora sim,  com  tudo o  que se  tem  direito  (entenda-se aqui  o pedido  de 
casamento/noivado, o chá de cozinha, todo o preparo que envolve a cerimônia 
e a festa de casamento, o dia da noiva, a realização quase sempre grandiosa 
desses dois eventos, a lua
-
de
-
mel...)!
 
Para  compreender toda essa  dinâmica,  foi importante montar  um  panorama 
geral das novas formas de conjugalidades existentes atualmente nos grandes 
centros urbanos dos países ocidentais, considerando as mudanças ocorridas 
na sociedade,  decorrentes  dos  eventos  econômicos  e  políticos,  e  iniciadas 
desde  a  segunda  metade  do  século  XX  e  suas  implicações  nos 
relacionamento
s amorosos.
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Para  tal,  o  conhecimento  de  cada  um  dos  autores  utilizados  no  capítulo 
referente à conjugalidades foi de fundamental importância para entendermos 
essas transformações e os aspectos do relacionamento que são valorizados 
atualmente pelos casais aqui estudados, tais como a escolha do parceiro, a 
intimidade,  a  igualdade,  o  compromisso  com  a  relação,  enfim,  a  satisfação 
conjugal como um todo.
 
Já  no  capítulo  de  rituais,  foi  interessante  conhecer  a  amplitude  da  atuação 
desses  eventos,  que  muitas  vezes  são  vistos  apenas  como  um  ato 
comemorativo e temporário, sem grandes significados além do prazer daquele 
momento. Uma vez que  ao longo do tempo  da humanidade, os rituais e as 
celebrações sempre foram importantes para dar forma às relações sociais e ao 
cotidiano das pessoas, justamente por sua capacidade de agregar diferentes 
aspectos, explícitos ou não, que são passados e/ou acrescentados através das 
gerações que o realizam. É justamente a repetição desses rituais que traz a 
promessa  de  continuidade  dessas  relações  afetivas,  a  sensação  de 
pertencimento àquele grupo e a elaboração de um significado de vida, gerando 
satisfação aos participantes.
 
Ao escolher realizar uma pesquisa qualitativa, por meio de entrevistas semi-
estruturadas, foi possível à pesquisadora entrar em contato com esse universo 
de casais que moraram junto e que agora estão casados, de uma maneira mais 
profunda, podendo dessa forma fazer uma boa integração entre os aspectos 
levantados nos capítulos teóricos dessa pesquisa.
 
Dessa maneira, notamos que apesar de os participantes decidirem morar junto 
como uma forma de resolver um desejo de permanecerem mais tempo juntos, 
mas  sem se  comprometerem demais,  principalmente  nos aspectos  sociais 
envolvidos num relacionamento 
 
configurando-se como um anti-
modelo 
 
o 
modelo  tradicional  os  acompanha,  provavelmente  por  ter  sido  o  modelo 
internalizado, uma vez que em algum momento desse relacionamento  surge  a 
idéia de  casamento,  como se  dissessem que  precisam sair  da  fluidez  do 
relacionamento para al
go mais seguro e significativo.
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Por outro lado, o morar junto é o período necessário para importantes ajustes 
entre o casal, para que fiquem mais afinados entre si e, desse modo, traga a 
certeza  de  que  o  relacionamento  é  bom  e  pode  durar,  isto  é,  para  que 
internalizem a idéia de convivência e conjugalidade, com tudo o que possuem 
de bom e ruim, e só depois possam compartilhar socialmente. 
 
Vale ressaltar que nas entrevistas realizadas não obtivemos dados suficientes 
para perceber se cada membro desses casais tem clareza do que exatamente 
está se testando nesse período de  vestibular , o que eles dizem é que estão 
verificando  se  eles  combinam  entre  si,  se  tudo  dá  certo  e  permanece  bom 
quando  estão morando  junto.  Porém,  se considerarmos  a promessa  que a 
con
cepção do amor romântico faz 
 
isto é, que encontrará a pessoa certa que 
te levará ao paraíso! 
 talvez possamos pensar que não é a conjugalidade ou a 
convivência  cotidiana que  esteja  sendo testada  nesse  momento, mas  sim o 
sentimento amoroso existente entr
e eles. 
 
Desse  modo,  parece  que  o  esforço  está  concentrado na  pessoa  e  não  na 
relação que está sendo construída, ou seja, fica-se na expectativa de ser 
amado completa e incondicionalmente pelo outro, sem que haja uma conexão 
direta com o tipo de relacionamento estabelecido pelo casal. O que nos parece 
é que quase ninguém consegue abrir mão da concepção de amor romântico, 
aquela que nos permite escolher o parceiro livremente e de forma idealizada e, 
sendo  assim,  talvez  o  morar  junto  seja  a  tentativa  mágica  de  sustentar  a 
crença nesse amor 
 mudando o comportamento e não a crença. 
Dizemos  isto  porque  é  justamente  o  amor  romântico  que  vai  estimular  a 
idealização do parceiro e expectativas de desenvolvimento da relação, gerando 
um  auto-questionamento  constante  entre  os  sujeitos,  inquirindo  se  os 
sentimentos são  suficientemente profundos  para suportar  um envolvimento 
prolongado.
  Talvez,  possamos  dizer,  então,  que  este  seja  um  (entre  outros 
tantos)  dos possíveis motivos do  aumento do  número de  casais morando 
ju
ntos
, já que por medo de  falhar no casamento ou até no amor, os jovens 
estejam optando por fazer um 
test
-
drive
, antes da escolha  definitiva . 
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E mais, considerando que 
as questões de gênero e comunicação estão sempre 
permeando os relacionamentos amorosos
, 
o que percebemos é que existe uma 
facilidade entre os casais de conversarem sobre as questões mais práticas da 
convivência, tais como o uso do dinheiro no dia-a-dia; a tomada de decisões 
maiores como troca de carro, compra de aparelhos eletro-eletrônicos ou até 
apartamento novo; como cada um vai se organizar profissionalmente; quais as 
responsabilidades  de  cada  um  dentro  da  relação  sejam  elas  financeiras  ou 
tarefas domésticas, entre outros. 
 
Porém, 
as questões que envolvem os sentimentos dentro do relacion
amento 
(medo de não dar certo, insegurança, vontade de casar oficialmente, ci
úmes, 
reclamações  sobre o  comportamento  do outro, etc) não  são tão  simples de 
serem conversadas porque, no imaginário do amor romântico, relacionamentos 
positivos não têm conflito
s (
 já 
que são entendidos como briga, que é entendida 
como  não amor ), portanto, para evitar conflitos não se manifestam desejos, 
diferenças e restringe-se a própria vida. Isso ocorre porque fica subentendido 
entre o casal que tudo deve ser feito junto e 
imagina
-
se que o parceiro adivinhe 
desejos, aspirações e sentimentos, e que, se ele(a) me ama então me entende 
e conhece 
totalmente
. 
É por tudo isso que o ritual se torna importante, pois apesar de muitas vezes o 
casal  já  ter  realizado  algumas  práticas  e  comemorações  para  marcar  o 
relacionamento,  é  na  cerimônia  e  festa  de  casamento  que  eles  podem 
compartilhar a decisão de ficarem juntos com a família e amigos, que também 
servirão de testemunhas de tal decisão, trazendo assim mais segurança de que 
agora  é para sempre . 
Pensando nesses aspectos, o casamento também pode ser entendido como 
uma forma de ajuste à pressão social, feita principalmente por membros mais 
velhos de cada família que têm uma dificuldade maior em aceitar essa idéia de 
fluidez existente no morar junto e, quase sempre, aproveitam qualquer contato 
com o familiar para fazer perguntas como: 
 
e quando é que vocês vão casar 
de verdade, hein? Já tá na hora! . Além disso, justamente pela sensação de 
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segurança, de algo que será duradouro, o casamento também favorece a idéia 
de ter filhos, mesmo que seja um projeto a longo prazo. 
Considerando essas questões descritas e também o conceito de  adulto-jovem 
já citado anteriormente 
 
caracterizado basicamente por um prolongamento da 
adolescência dev
ido à uma permissividade geral vinda dos pais 
 levantamos o 
seguinte questionamento: será  que a  idéia do  morar junto  surge justamente 
devido a essa permissividade dos pais, que acaba deixando tudo 
fluido
, sem 
limites claros do que pode e do que não pode? Desse modo, o morar junto 
poderia ser a continuidade dessa indefinição, afinal não é um namoro, nem um 
casamento! O que faz surgir até novas palavras para definir esse novo status 
social, tal como namorido (junção das palavras namorado e marido). 
Outra qu
estão que pudemos notar é que a realização da cerimônia religiosa e a 
festa quase sempre é feita para satisfazer muito mais uma  necessidade  da 
mulher  do que  do  homem 
 
considerando  que esses  eventos  são partes 
importantes dentro do ritual casamento, surge o questionamento: Apesar de na 
maioria dos casos a  idéia de casar 
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de  intercomunicação  simbólica  entre  o  nível  do  pensamento  cultural  e 
complexos  significados  culturais  por  um  lado,  e  de  ação  social  e 
acontecimentos imediatos de outro.
 
Os  rituais,  nesse  sentido,  concedem  autoridade  e  legitimidade  quando 
estruturam e organizam as posições de certas pessoas, os valores morais e as 
visões de mundo.  Mas que visão  de mundo será essa  quando perceb
emos 
que,  atualmente,  as  festas  de  casamento  estão  cada  vez  mais  grandiosas, 
cheias de novidades, surpresas e convidados, com muita música e fotos em 
telão (talvez como uma  prova  do amor que existe entre o casal) e que, na 
maioria das vezes, é patrocinada pelos pais dos noivos? O que realmente eles 
estão comemorando?
 
Os rituais constituem recursos extremamente importantes para o fortalecimento 
das famílias, pois são uma forma simbólica de comunicação que se repete de 
maneira estereotipada em várias situações e que são compartilhados por dois 
ou mais indivíduos;
 permitindo o restabelecimento das ligações interpessoais, a 
elaboração de um significado de vida, a segurança no contexto familiar e 
comunitário  e  a  satisfação  dos  participantes.  Sendo  assim, 
cada 
família 
descreve  seu  próprio  conjunto  de tradições,  embora  a cultura  influencie  na 
forma desses rituais, outros aspectos podem diferir de família para família e 
cada  uma  escolhe  as  ocasiões  que  irão  adotar  ou  enfatizar  como  tradição. 
Talvez esses  elementos de escolha contribuam para o aumento do grau  de 
significado que os membros da família atribuem a suas tradições.
 
A capacidade dos rituais para vincular tempos, manter contradições e trabalhar 
com  a troca  de  relações na  ação,  nos oferece  ferramentas muito concretas 
para trabalhar com as incongruências entre o ideal e o real e poder sustentá-
las. Talvez a cerimônia de casamento possa ser um bom exemplo disso, pois 
conserva tanto a perda e dor no momento que os pais  entregam  sua filha/o ao 
seu novo  companheiro(a); como alegria  e festejo quando  recebem um novo 
membro pa
ra
 a
 família. 
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Porém, o que acontece no caso desses noivos que já moraram juntos? Eles já 
não foram entregues antes desse casamento? O que estão celebrando então
? 
Sabemos também que, no nível familiar, os rituais mostram o grau de coesão 
existente  entre  os  membros  da  família,  a  qual  é  possível  por  meio  das 
repetições,  quando  são  repassadas  as  tradições  existentes  nas  diferentes 
gerações  daquela  família.  Mas  parece  que  atualmente  a  cerimônia  e
, 
principalmente, a festa de casamento perdeu esse caráter aglutinador, uma vez 
que estão cada vez maiores, com mais participantes e novidades, passando a 
ser muito mais um evento social
 
do que um ritual familiar, que tem entre outras 
funções a de unir as pessoas envolvidas, dando a sensação de pertencimento 
àquele  grupo  e  colaborando  para  o  desenvolvimento  ou  a  manutenção  dos 
laços afetivos  entre eles.  Qual  será  o significado  de tudo isso  para essas 
famílias,  já  que  atualmente  essas  festas  (e  até  as  cerimônias)  em  nada  se 
assemelham aos casamentos dos pais e avós dos jovens que estão casando 
hoje? Parece muito mais uma disputa social para ver quem consegue fazer a 
festa  mais  divertida,  mais  criativa,  mais  cara,  mais  gostosa  e  que  será 
lembrada por todos, do
 que efetivamente a celebração dessa  nova  união. 
Por fim, lembramos ainda que os rituais podem proporcionar uma oportunidade 
para  que  a  geração  dos  mais  velhos  mantenha-se  envolvidos  nas  reuniões 
familiares mesmo que a prática das rotinas diárias possa ser menos freqüente 
nas gerações mais velhas. Pensando nisso e  considerando a descrição das 
festas  atuais,  que  sentido  tem  essas  festas  que  são  a  cada  dia  mais 
barulhentas e cheia de atrações, mais parecidas com um show e que, portanto, 
não são atrativas às pessoas mais velhas presentes em cada uma das famílias 
envolvidas?
 
Já nos últimos instantes desse trabalho, deparamo-nos com uma matéria no 
jornal O Estado de São Paulo, referindo-se aos  casamentos experimentais , 
abordando a questão do morar junto como um test-drive. Sendo assim, não 
poderíamos  deixar  de  citar  uma  f
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Ao contrário dos nossos pais e avós, os casais hoje têm a liberdade 
de  conviver  e de  se  conhecer  intimamente  em  viagens, fins  de 
semana  juntos  nas  casas  dos  pais,  etc.  A  relação  dos  jovens 
atualmente  é  muito  próxima.  O  que  se  deve  lembrar  é  que  essa 
mudança de comportamento é fruto da modernização, urbanização, 
surgimento  de  um  estilo  de  vida  individualista,  perda  da 
religiosidade,  ênfase  na  paixão  e  nas  relações  descartáveis 
(Jablonski, 
2007
).
2 
E, diante do trabalho por nós realizado, gostaríamos de 
acrescentar
 
apenas
 
que,  somado a  essas 
quest
ões apresentadas  por Jablonski  (2007), ainda 
existe  nesses  casais  o  medo  de  falhar  na  idéia  do  amor  romântico;  e  que 
talvez o test-drive seja apenas uma tentativa de evitar o 
erro
 do divórcio, ao 
mesmo tempo em que evidencia o medo de colocar a crença em questão. 
Fica evidente que existem ainda diversas questões sem resposta no que diz 
respeito ao  complexo, e ao  mesmo tempo muito interessante, campo dos 
relacionamentos amorosos.  Acreditamos que esse  trabalho poderá  contribuir 
um pouco mais para a compreensão de algumas dessas questões, da mesma 
maneira que  poderá  dispertar  novas  dúvidas  e curiosidades  que  levarão  à 
outras pesquisas. 
Assim,  esperamos  ter contribuído  com  informações que  possam favorecer 
outros trabalhos no campo dos relacionamentos amorosos, uma vez que por 
envolverem  serem  humanos,  esses  relacionamentos  estão  em 
constante 
transformação.   
 
 
2
 Jornal O Estado de São Paulo, suplemento Feminino, ano 55, n. 2.886 
 Casamento sem papel,
 p. 06 e 
07, 25 de março de 2007.
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